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UM BREVE RELATO DE UM HOMEM SANTO

Que as batidas dos pregos 
Não sejam tão fortes, 
As quais fizeram 
Sangrar tuas mãos;
Que os espinhos que colocaram
Sobre tua cabeça, 
Em formato de coroa,
Não perfurem mais teu cérebro genial.
Que as gotas de sangue 
Que derramaste 
Não caiam mais no chão.
Oh! Que sofrimento! 
Visto em meio a multidão!
Milagres possíveis 
Para os que seguiram,
Palavras que saíram 
Do teu coração.
E suportando a dor da cruz;
Salvaste a muitos
Salvaste a todos, 
Salvaste a nação! 
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A PASSAGEM

Sobre minhas retinas tão fatigadas,
Já não encontro mais o que eu gostaria,
Pela minha idade, jazem avançadas, 
Agora, portanto, não me importaria.

O tempo que chega e logo se vai,
Não busco mais tanta alegria,
Me dói no peito pensar no passado,
Me contento com o presente, aqui do meu lado.

Outrora fui moço, agora um sábio, 
Cedo ou tarde eu saberia,
Vendo verões chegarem e invernos saírem
De janeiro a janeiro, eu vivi.

Se durante a minha vida, eu fiz o bem,
Estarei preparado para partir,
A morte crava o meu destino,
Estarei de partida para o divino.

Emanando laços, para o Paraíso, 
Paraíso dos anjos, que me convém 
Fazendo-se nascer um novo ser.
Minh’alma aflora para um renascer.
Na terra, o que semeei 
Agora no céu, colho o que plantei.
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E plantando na terra o que reguei,
Agora ganho, no alto, aquilo que cresceu,
Mil maravilhas que nunca sonhei,
Magníficas coisas procedem de Deus.
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ENTRE DESEJOS

Fiz do teu olhar um sorriso,
Do teu sorriso um olhar,
Da terra, o paraíso 
Para te admirar.

Fiz da boca um beijo,
Do beijo, um desejo,
E, nesse mundo,
Irei te amar.

Fiz da viola a canção, 
Da canção, a viola,
No recôncavo molhado,
Quero ir buscar.

Buscar meu coração, 
Que já não é mais meu, 
Pois já sendo teu,
Iremos nos apaixonar.

Da lua serafim,
Do anjo, querubim
Que muito quero assim,
Te quero só pra mim.
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DEPOIS DA DOR, HÁ UMA ESPERANÇA 

Escotilha e estilhaços, 
Nas margens do riacho,
Acabou-se a matança, 
Surgiu a Esperança. 

Ouço gritos de sobreviventes,
Um tanto quanto ausentes,
Acompanhados do sol nascente.

O cheiro da terra que dar
A bravura de corpos que se erguem
Ao serem recompensados por estrelas…
Em meio à natureza. 

Numa torrencial chuva
De olhares esperançosos,
Que murmuram entre si, 
Uma lâmina de aço poderosa.

A mais bela espada, 
Toda desembainhada,
Logo me pego a perceber
O quão me pude ver. 
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No brilho daqueles olhares,
Como num troféu vencido,
Soldados juntos… por baixo 
De belos palmares.
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A PECADORA

Vai, joga esta pedra,
Que em tuas mãos está!
Se não tens pecados, 
Por que atiras?

Ao desenhar no chão,
Jorrou sua paixão…
Em pura misericórdia!

Com um cheiroso unguento,
Arrependida de seus erros,
Enxugou com seus cabelos 
Os pés de Cristo.

Assim a pecadora ficará 
Liberta de seus pecados,
Não a julguem mais, 
Pois no reino do céu já está!
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A MINHA CAPACIDADE

Em vão maquinam os meus escarnecedores, 
Tentando ludibriar minha mente brilhante,
Não vou dar ouvido aos invejosos
Nem levantar bandeira num ato manifesto.

E assim minhas palavras se fazendo vis,
Alegram-se entre eles mil gargalhadas, 
Para mim, serão apenas metáforas jogadas,
Em sentido de ferir meu coração gentil.

Como escarro delírio de uma natureza morta,
Fazendo-os parecer meros idiotas,
Que só acreditam em memórias póstumas.

Mas os perdoou de alma lavada
Para acreditar numa possível mudança, 
Pois onde há amor também há esperança. 
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QUEM EU SOU

Eu fui, eu sou, eu era,
Eu sentia, pressentia, que seria
Um bom rapaz e sou!
Mas faço uma pausa, 
Quando toco na bebida,
Já não fico mais quem eu sou. 
Então decidi que voltaria a ser o que eu era,
Quando volto a ficar sóbrio, 
Retorno quem eu sou
E logo me lembro como eu era.
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FALANDO DE ROSAS

Neste mundo vasto onde sobrevivo,
Saí a procurar rosas, lindas e cheirosas,
Às vezes, pétalas da magnólia 
Fazendo minha casa ser mais perfumada.

Vez ou outra, falo até com elas um pouco
Em busca de uma talvez esperança, 
Buscando paz nos lírios do campo,
No lindo girassol que o sol alcança. 

Semeando bondade em terra fértil, 
Se fazendo forte, resistente como cactos,
Suportando calor de desertos e cerrados.

Desejando ver abelhas sobre néctar,
Se fazendo perfeito o mais puro mel,
Que ao saborear se encontra memorável.
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DESABAFO DE UM REI

Saudações, meus caros amigos,
Que todos tenham a paz que merecem,
Em meio ao caos que se alastra, vos acontecem,
Mas aviso diante desses sorrisos sarcásticos.

Que não querem cumprir minhas leis,
Os farei reféns dos seus próprios medos,
Em meio de severa fúria vos lançareis,
Ao magoar-me a mim, caros amados.

Onde desonram minha dignidade,
Pobres idiotas que me negam votos solenes, 
Outrora nem em minha mocidade. 

Que por vocês já não tenho honra perfeita,
Sequer o sol brilhará para vocês, 
Diante dessa conduta imperfeita.
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ÉS LEMBRADA ATÉ PELOS ARTISTAS

És a obra de arte, que van Gogh pintou,
A pintura íntima de Michelangelo, 
A canção, que Beethoven tocava,
O sorriso, que Charles Chaplin procurou.

Shakespeare te descreveu em poema,
No mais, Carlos Drummond aprovou,
No rock, que Elvis cantava,
Freddie Mercury terminou.

Tu és como as manhãs de vitórias de Senna
Que Schumacher depois completou,
Como mil gols que Pelé fazia,
Na perfeição de gols que Messi marcou.

Até, nas novelas, foste lembrada,
Portanto Hollywood te chamou,
Na boca de um narrador, faltam palavras 
Que Galvão Bueno narrou que chorou.
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MISTÉRIOS

Em noite de lua cheia, 
Não existem lobisomens,
Como acreditar 
Em fábulas de homens?

Homens que se parecem 
Com dentes e garras afiadas
Não percam tempo,
Indo atrás de lendas perdidas.

Em dentes afiados,
Sangue derramado
Não existem vampiros,
Muito menos com gemidos.

Em pesca na maré,
Não existem sereias
Sejam lá elas 
Bonitas ou feias.

Em terra firme,
Não me faça rir,
Pois também 
Não existe saci.
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Em céu que se faz chuva
Não existem discos voadores, 
ETS de três ou quatro mãos,
No alto, lindo é Deus e a constelação.
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O VENTO SOBRE O DIÁRIO

O vento sobrecarregou a minha casa,
E com esse vento cheio de furor,
Perdi um lindo diário rosa que eu tinha,
E estava escrito cada detalhe do nosso amor.

Sem o lindo diário rosa que eu escondia,
Agora eu tentarei ao certo me lembrar 
Das coisas vividas que deixei anotadas por lá 
E poder tentar rever o que se tinha.

Mas claro que eram sentimentos bons,
De alegrias rotineiras do nosso dia a dia,
Que expressavam por meio de letras e tons.

Tons a lápis de cores escritos a mãos, 
Que profundamente mexiam o coração, 
Que se fazia sentido o que estava escrito lá.
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EGO INDOMÁVEL

Enfim, só! Nesse momento cardeal,
No qual, minha lealdade se faz presente,
De mostrar minha cúpula monumental
Onde vou peregrinando adiante. 

E me vejo sendo acalentado 
Por uma união útil e agradável 
De bondade pura, rica e memorável, 
Como num estrelato consumado.

Onde a figura principal será a minha imagem, 
De um ser dignamente formidável, 
Que dirige a todos para verem esta passagem.

Entretanto, recebo um prêmio desejado,
Erguendo e alimentando meu ego indomável, 
Que os vejo neste ilustre dia tão almejado. 



30

SAUDADE QUERIDA

Saudade, chuva torrencial de lágrimas! 
Também emitida por lembranças de alegrias,
Sentimentos compartilhados não esquecidos, 
Enfatizados por meio de um irmão querido.

Uma joia mais bela que esteve ao meu lado
E hoje sorridente no céu estar,
Junto do Criador e Jesus Salvador
Nos encontraremos novamente.

Na parede do quarto no quadro estás, 
Me contento ao poder ver tua imagem, 
Aquele semblante que me trazia a paz,
Com tal imagem me contento demais.

Sábias palavras quando tu me ensinavas
Aprendi contigo tua bela lealdade,
Sim, pura como tua honestidade, 
E hoje aprendo a ser forte como tu falavas.

E lá, no alto, quando cai a noite constante,
Em uma estrela resplandecente que brilha
Sabendo que é o teu sinal que fica e
Se une às outras e torna-se mais radiante.
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O ASSOMBRO

No bramido, que cerca este mistério, 
Parei meus pés e olhei o relógio, 
Vendo que era por volta da meia noite,
Cortei e lancei corajoso com uma foice. 

A cabeça daquela criatura assustadora, 
Grande zumbi de olhos sangrentos,
Madruguei acordado sobre o alento!
Horda de criaturas devastadoras.

Que por meio do silêncio fazia-se presente,
A escuridão um catre era o medo tosco,
Que me chegava no inconsciente,
Vazio tremendo, uma pedra no fundo do poço. 

Por lá, naquele poço, terrível espanto!
Que balouçava em meio da escuridão 
Um ranço que se alastrava pelo porão, 
Eu fugi dali, sem olhar pra trás, o assombro!
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BANQUETE

Eu acordo e vejo em minha frente 
Um grande banquete e muita gente,
Pátria oh! Uns esbravejam sorridentes,
Gritos ecoam em minha mente.

Oh! Salve uma mão que bate fortemente 
Sobre grande mesa do jantar, todos sentam,
Envelhecidos, o banco é largo, sento paciente,
Alguns que estavam, já não estão.

Não ficaram e se foram descontentes,
Amargurados, por inveja, decadentes,
Tormenta, parasita no cérebro de alguns.
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SOBREVIVENTE DA MADRUGADA

Eis, então, chegada noite obscura,
Eu mapeio um longo corredor de insetos,
Numa amargura de olhos abertos, 
Vejo uma escadaria em sombras de mortos.

Então fica atento no conto do vigário, 
E age sozinho nessa casa cheia de almas,
Tomando um breve oxigênio pela janela.

Quem muito procura, que perto se acha,
No banal frio para temível criatura, 
Com olhar tenebroso de nariz roxo.

Envolvente aparelho está ao seu lado,
De dentes caninos parecendo vampiro,
Encosta o sobrevivente da madrugada.
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INSETOS NOCIVOS

No canto se encontra uma enorme barata,
Que pulsa amarelo, vômito de verme na sala,
Tal qual tinham várias na mala,
Vespa-joia, o nome do bicho, perigo que mata!

Inseto asqueroso que torna a voltar,
Passando pelo lado de uma cigarra,
Cuspida no chão aquela desgarrada,
De asas cinzas, espera uma vespa voar.

Sangrando mãos tão machucadas,
Chacoalha a cabeça de um desgraçado, 
Pousa em sobras de refeição.

Feridos, maltratados pela triste jornada,
Se dissipam primeiro num ato agonizado, 
De mácula em mácula, eles apodrecerão.
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URUBUS

Em sentido maculam muitas artérias 
Fugazes ao tempo de não se defenderem,
Portadores de vermes e de bactérias 
Com bicos e garras de estremecerem.

Neste vale de corpos empilhados,
Em meio de lixões que se alastram,
Indivíduos como voadores assombrados,
Negros que pousam sobre pilastras.

Seres podres que buscam a morte de animais,
Vulneravelmente carnívoros, 
Entretanto não comem os vivos.

Mas limpam o mundo dessa forma,
Sem afetarem as atitudes de ninguém, 
Apenas sobrevoam a carne pútrida de alguém. 
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PÁSSAROS

Foi-se um pássaro... foram-se outros pássaros...
De um relance escapismo do passarinheiro,
Emitindo cânticos em voo certeiro, 
Livres em pleno ar canários raros.

De uma fortemente exuberante beleza,
Quando sobrevoam em bandos,
Esquecem os que ficaram a chorar de tristeza,
Logo se elevam na natureza seus brandos.

Que por uma fresta, no surgimento da aurora,
Se lembram dos novinhos sobre os ninhos, 
E voltam, para alimentá-los sem demora.

E, em florestas, rios, matas e cachoeiras,
Passam todos a pousar em ribanceiras,
Alegres, em folhas, galhos e serras.
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POMBAS

Pombas voam a buscar velhos pombais, 
Mas antes sobrevoam arbustos e praças monumentais.
Encontram outras pombas, ao lado de jovens casais.
Um voar de lindas pombas sensacionais.

Nos bicos de pombas encantadoras,
Crianças jogam milhos para se alimentarem.
Filhotes esperam as mães para se amamentarem.
E, nessa união, tornam-se apaziguadoras.

Chegam a encantar igrejas e por lá se firmam,
Num balançar de muitas ricas asas e penas,
Que por serem tão perfeitas se afirmam.

E, aos poucos, vão lapidando um nome,
que se chama ao longo do tempo eficaz,
Que até hoje são chamadas pombas da paz!
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MAR REVOLTO

O mar revolto sacode ondas pesadas de tão cruel,
Carregadas para segurar as chuvas dos céus, 
E ecoam, na costa, como num som de um feroz animal, 
De um bravo estrondo ao bater numa rocha medieval.

Que no cessar eminente da aurora,
Traz consigo velhos estilhaços de barcos,
Que afundaram por não suportarem os fardos,
Por outrora, navegavam sobre perigos de mar afora.

E este mesmo mar escondia seus segredos,
Ao ter que guardar inúmeros desejos,
Antes de alterosas ondas engolirem seus medos!

Que no bramido que vinha dos ventos,
Até a lua cheia se escondia sobre densas nuvens,
Com receio deste imensurável mar não se tornar sereno.
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VELHAS PRAÇAS

E por lá ritmados corações alegres
Começaram inúmeras grandes paixões, 
Que desejavam forte sobre serenatas de violões.
Onde crianças, velhos e mulheres

Se aconchegaram em velhos bancos,
Esperando por sorrisos que se passavam
Diante de suas vistas, que brilhavam
Em sentimentos de carinho e encantos.

Que de um banco se olhava uma alma pura,
Em meio a uma rutilância de perfeição, 
Onde a tristeza dava lugar à exortação. 

Querida praça, queridos hábitos, linda cultura,
Pombos, cachorrinhos e a voz da libertação, 
O amor marcou por lá em cada coração.
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PERDÃO EM MEIO À PROCISSÃO

Não vamos emitir um sacrilégio neste dia de luz,
Diante deste nosso padre bem amado, 
Que sai em procissão carregando uma cruz,
Me poupem, seus ignorantes e mal-educados.

Admitam suas transgressões, por favor!
E se voltem para Deus nosso Senhor,
De que adianta seguir essas vidas infames
Como uma amolada faca de dois gumes.

Que corta e sangra, escorrendo pelas veias,
Teus pútridos pecados entrelaçados 
A tal ponto que vocês são tão desastrados.

Mas escutem, há caminhos possíveis, 
Sigam a procissão e peçam perdão, 
Que o padre lhes dará sinais divinos incríveis. 
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TINTAS

Primor de líquido que escorre certo,
A maravilhosa obra que tinge na parede,
Cores em vastos brilhos ficam abertas,
Uma lata de tinta encostada a uma rede.

Nesta cálida cor que banha o pincel,
Ensaia um toque suave de uma cor do céu, 
Azulada, claridade celeste no reflexo, 
Dentre outras latas de um branco perplexo.

São cores tão maravilhosas, 
E vão umas em tons de rosas
Combinando com cores muito vívidas.  

Tintas, tintas, meus amigos, tão lindas,
Que até o alquimista brinca nos cimentos, 
Misturando força, magia, talento e pigmentos.
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SENHORA DO DESTINO

Mulher meiga, senhora do destino,
Como cores de arco-íris tinge a vida
Do meu caminho tornando rica
E minha saúde a de um forte menino.

Que meu futuro seja maravilhas,
Cruze meu caminho sem temor,
Minh’alma gêmea meu dúlcido amor,
Neste mundo repleto de bravuras.

Por favor, não me remeta ao passado,
Onde só tinha sombras que eu via,
Oh, senhora, oh! Senhora do destino.

Que no presente eu viva anelado
Carícias de amor, ao sol do meio dia
E que não faça de mim mero iludido.
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O TRISTE FIM DA LEVIANA

Beijos inibidos, pecados, traição!
Uma alma que te levas a perdição, 
Caminho sem volta, pode ser a tua morte.
Ruínas, seduções demais, seja forte.

Mulher leviana sussurra ecos de carícia, 
Tentando ludibriar uma vertente de malícia, 
Para te mostrar o árduo pecado,
O vento grita ao ver o perigo da estrada.

Destino cruel, que a leviana não percebeu,
Uma matilha, o marido da leviana trazia 
Para encontrar 
Aquele coitado que pela leviana se envolveu.

Tocaia, cilada, tudo em emboscada,
O preço do pecado
Gatilhos armados, chumbo cruzado,
Tudo planejado. 

O alvo encontrado, 
Deleitou-se a atingir, fatidicamente, 
O coração da maculada leviana!
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O ALEGRE PALHAÇO

Um velho palhaço brinca no picadeiro,
A mostrar o sorriso para outro sorriso,
E de sorrisos risonhos, riram do seu riso
Se fazendo um típico, riso bagunceiro.

E viu que seu rosto pintado era de criança, 
De manchas e manchas, se viu colorido, 
Amarelado, avermelhado e embranquecido,
Debaixo da lona, se apronta a esperança.

Com gargalhadas pra lá de vivas cobiças, 
Tão magníficas, jamais esquecidas, amigas,
Mas quem disse que palhaço não fica triste?

Fica! Quando a plateia não se espreguiça, 
Mas quando a preguiça vai embora,
Ele volta radiante, belo e feliz da vida...
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FOGO CONFUSO

O sol queima, teima a queimar e queima
Em galhos num sobrado e vão queimando...
Enorme calor, que vai se levantando
Sob tal sol, torna-se uma dourada chama.

A queimar de ardentia chama de fogaréu, 
Disse um homem: olha que fogo impetuoso,
Disse outro homem: olha que fogo teimoso,
Que queima, se apaga, mas torna um aréu. 

E, em tornadas, queima uma pequena folha, 
Uma pequena folha que voava de papel,
E as faíscas dançam sobre o ar livre.

Que vão se encontrar numa entrefolha, 
E logo tornam a queimar um velho chapéu,
E o fogo, então, torna-se num Deus-me-livre!
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VAGAMOS SOBRE O QUE?

Vagamos com certo receio neste barco,
Onde o pálido luar brinca com estrelas,
E de sorridentes surgem, no mar, baleias
A cruzar o oceano em um mês de março.

Agitando a voz de um abandonado, 
Em sentido neutro, aparece um cadáver 
A boiar gelado numa tábua e, ao seu lado, um revólver, 
Que, no balançar do barco, ficou encostado.

Vagamos neste mundo,
No barco, trazíamos uma matilha feroz, 
 Tentando passar por uma escotilha.

Vagamos também de mistérios profundos,
Mistérios que brincavam entre nós 
Que se escondiam pelo mar profundo.
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O DUELO DO ANJO DO BEM CONTRA O MAL

Um machado posto para cortar um demônio assombroso,
Nas mãos de um grande anjo luminoso,
Era noite, quando um sombrio sobrevoava
Sob um céu carregado que trovoava.

As asas do tenebroso eram negras,
Outra parte intensamente vermelha,
O anjo do bem antes canta um lindo canto,
E, na batalha, exala seu grande encanto.

E nesse revoltoso duelo, de luz e trevas,
Caiu ferido, diante de um golpe lançado 
Contra aquele ser asqueroso, desonrado.

Para alegria dos guerreiros celestes,
Vence o triunfar do arcanjo do bem,
Mostrando que o poder do bem vai além.
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A LEI DE OURO

Senzala: castigo, mortes, desagrados,
Assim vos falo um lugar de escravos,
Há tempos passados, muitos humilhados
Pelos gritos, açoites e gemidos.

Lugar obscuro de um desumano trabalho, 
Onde o suor de um negro coitado
Transformava-se numa vida pesada, 
Que por seu tristonho rosto mostrava.

Sol e chuva já elucidavam seu clima,
No torrão batido, ajudavam na exportação 
De cafés, tabaco e de algodão.

Mas, em 1888, lhes veio a voz da libertação, 
A princesa Isabel assinou a lei de ouro,
Que libertava o povo da escravidão.
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O OLHAR DA MULHER SOBRE A JANELA

Em uma casa, tocava o sol da paz,
Luminosos raios teciam uma alva mulher,
Misteriosamente, ela olhava de pé
Uma madeira velha de uma janela atrás. 

E a mulher abria a velha janela,
Querendo segurar os sete ventos,
Dentro dos seus ricos aposentos,
Uma dourada chama tremia numa vela.

Que a coitada viu nos escombros,
E pegou como quem pega pombos,
De uma enorme raridade de talentos. 

Mas se feriu e perdeu os sentidos,
Por aquela pequena chama exposta,
Acordou na janela em busca de resposta.
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O PEQUENO PÁSSARO QUE CANTOU

Havia um pequeno pássaro no pomar,
Uma sabedoria rica de outro pássaro!
Logo emudece com o cantar raro!
Esperando o pequeno pássaro cantar.

Entretanto, por ser belo se alegrou,
O louro sol irradiava a bonita tarde
Em um voejar de asas mais tarde
Ao alaranjado pôr do sol, ele cantou.

Que de tanto canto o pequeno encantou
Na perfeição de um canto admirável 
Fluindo o lugar com suave som notável. 

E o outro pássaro sábio agradeceu
Por ter um pequeno e belo companheiro
Para cantar por esse rico mundo inteiro.
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A CHEGADA DE ALCEU

Alceu corria solto com seu cavalo bravo,
Que astúcia, petulância do endiabrado,
Ana de Sebastiana esperava triste por seu amado,
E Visconde, o filho, se escondia calado.

Um chumbo pesado, Alceu consigo trazia,
Num repente, um violeiro tocava cantoria,
Com uma faca, o seu pai alimentos cortava,
Em muitas pegadas no chão, Alceu chegava.

Em alegre rosto, surge Ana de Sebastiana,
Com um pulo, Visconde com voz alta cantava,
E seu primo Ângelo de Jacó logo ajudava.

Feliz, Alceu ficou quando viu Ana de Sebastiana, 
E o matuto Cândido, que ainda não foi citado,
Entra na história só pra ser mais um ilustrado.
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O RELÓGIO DE UM DEVEDOR

Paga-se com inúmeras moedas ao credor,
Um homem que fez cobrança ontem,
Rúbea era a cor das vestes daquele homem,
Que pediu de cobrança um relógio de cor.

O relógio é o alento, o troféu de quem vence,
Muito se falava, em horas, mas não o tinha
Quando viu a preciosidade do que vinha,
Não hesitou em pedi-lo atentamente. 

Os ponteiros polidos na mais rica cera
Se viram no couro fino de grande beleza,
E os olhos do credor se encantaram.

Não obstante ao dia, foi numa sexta-feira, 
Recheada de outros relógios singelos,
Mas só foi o dourado que se tornou belo.
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A ILUSÃO DA FELICIDADE

Ora direis a mim mesmo, num breve instante,
Em um breve relato, que a nossa juventude  
Se perde por caminho tenso de saudade,
Onde conversas, na praça, não são constantes.

Já não há mais olhares fixos,
Tendo que se comunicar por Wi-Fi,
Na zona de conforto da casa do papai,
Por embalos de festas fazem entrada.

Para uma inútil ilusão de alguns ingratos,
Onde buquê de rosas não tem importância, 
Diante de bebidas, palavrões e cigarros.

Sobe-me ânsia de vômito diante destes fatos,
Onde encontram uma falsa alegria
Por meio de trajes de luxo e valiosos carros.
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SONETO DA BONDADE

Pois te falo por ela emana lealdade,
Um tanto, no entanto, de fraternidade 
Como uma corrente que te faz prender,
E difícil de se soltar ao perceber.

Que no teu peito benéfico aparece,
E logo então não muito tarde cresce,
Faz até surgir o bem na tua mente
Que encanta a tantos incansavelmente. 

É como um instante de chuva de verão 
Que vai chegando, de repente, no coração, 
Tal sentimento de gesto e de caridade.

Essa brisa abundante de paixão, 
Que vai passando de geração por geração, 
Até notarmos que tudo é bondade.
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O BARCO

No meio de ventos impetuosos,
Meu barco de um lado para o outro balança, 
Desce vela, sobe vela, no madeiro caravela,
Atiro uma lança por este mar revoltoso!

Ondas gigantes que cercam meu barco,
Do céu em fúria, cai um raio furioso!
E nos arredores dali zarpar, fugir acalma,
No interior, já se esconde minha alma.

No mar congelado, sinal de naufrágio!
Um leme eu pego, mas velejar dar errado,
Talvez a tempestade passe devagar.

E o barco não suporta os assobios dos ventos 
E bate numa ilha e fica ancorado,
Buscando um porto difícil de encontrar.
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PASSOS

Caminhando por solstícios de verão…
Quisera o vento balouçar 
meus castanhos cabelos,
Como em uma vez que fui à praia…
Ser deixado no esquecimento 
minha solidão!

Ser levado pelo deslumbrante mar…
Observei: com rara perfeição,
suas salpicadas ondas…
Já de olhos turvos
pela janela da minha íris; 
Vi: na areia, serpenteando 
vários passos…
Os meus próprios passos!
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SONETO DO ELO ILUDIDO

Diante destes meus banais erros,
Na minha vida te deixei entrar,
Para logo, em seguida, poder te expulsar,
Não consigo vendo teus lindos cabelos. 

Agora que não consigo te parar,
Procuro por uma forma de segredo
Que me liberte desse doce desejo,
Ao qual traz em mim de querer te amar.

Não te manterei mais em meu coração, 
Iludiu-me, você me causou sofrimento, 
Agora uma nova paixão vem chegando. 

Meus sentimentos seguem livres e em paz, 
Te vejo distante numa rua em contramão,
Fiquei feliz, virasses cinzas de ilusão.
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REALIDADE OU FICÇÃO

Era cedo da noite, eu ouvia um gemido,
Criança que chora ao bater da porta
No pé do meu ouvido
Sangrei de medo, corte exposto na perna.

Quando tentei correr, e caí,
Já não mais vi em mim se havia coragem, 
O pêndulo balançava indicando hora de sair,
Ouvi vozes, uma mala com bagagem.

Mas logo notei que era apenas miragem,
No corredor estreito e apertado,
O piso de madeiro envelhecido e tremulado,

Pano de linho branco estava manchado,
Ou será mesmo que estava manchado?
Luzes que se acendem sem explicação 
E que se apagam a uma realidade ou ficção.
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A DONZELA PRETENDIDA

A lua nebulosa que se chega,
Ladeada de estrelas em brilhos, 
Não obstante à noite, fui na mata
Ver o que meus olhos não queriam.

Tão sombria que se via aparecendo
Uma alma adormecida perto do pântano, 
Que levitava se balançando, no escuro,
Ao beliscar o calcanhar da cobra te olhando. 

Uivos de ventos… silenciava arbustos 
Eu sem querer taquei uma pedra 
Em um feroz animal
Curiosamente pude ver…

O animal que cerca o cemitério é o mesmo
Que um dia te procurou no mundo,
E agora a donzela ali deitada no canto,
Era a mesma que tu amaste muito.
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SERENATA DE EMOÇÕES

Hoje pela manhã, o sol raiou,
Não tão gracioso como teu sorriso,
Quando vi na vidraça seus brilhos,
Senti uma paz exuberante do paraíso.

Pois, na sua orelha, havia uma flor
Que me parecia jasmim,
Isso me incentivou a buscar você pra mim,
Contudo, naquela hora, só queria seu amor.

Comecei falar palavras bobas e dengosas
De partir qualquer coração, 
No mais atrevido lhe presenteei com rosas,
E vendo ali reacenderem chamas da paixão. 

Tais por ritmos de cordas de violão, 
Parei para apreciar as canções 
E tendo que assistir um cantar enorme,
Belo de uma linda serenata de emoções.
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PENSANDO NO AMANHÃ... PERTO DO PARAÍSO

Hoje o céu amanheceu chuvoso,
Um pouco frio um tanto nebuloso,
O amanhã é um aguardo do raiar
De um novo dia, o sol pode te encontrar. 

Mas se não for de sol, tente sorrir,
Pois além do mais a chuva veio para ti,
E se preciso busque um guarda-chuva 
Para não ter que molhar tua linda blusa.

Quando vier o amanhã, ora baixinho,
Pedindo para Deus te abrir caminho,
Como num belo cantar de um passarinho,
Que perpassa ao meio de muito carinho.

Na presença suprema de alguns anjos,
Com esplendor de belos os oceanos,
A vida que tu levas é a mesma que te traz, 
Então escolhe a felicidade, harmonia e a paz.

Mas pare e espere um pouco, 
Lembrei-me da conversa com a noite de luar
Que viria aparecer para te amar?
Pois bem, estendes um belo sorriso.  
Para então nos amarmos, 
Diante da porta do Paraíso.
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O INFINITO DE UM AMOR SEM FIM

Eu precisaria mais do brilho das estrelas 
Para ter que ofuscar você sozinho,
Seria preciso raios e cometas,
Para serem testemunhas no caminho.

Como no alinhar da órbita terrestre, 
Que se faz presente em nosso carinho
Se esvaindo na imensidão do universo, 
Como num cruzar dos astros semestres.

Eu poderia te desvendar no banco da praça, 
Contemplando o lindo cruzeiro do sul,
Beijando tua boca num belo cenário azul.

Assim uma estrela cadente resplandece
Por este vasto mundo de cosmo celeste,
Se reverencia o infinito de um amor sem fim.
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A ALA PSIQUIÁTRICA

Sim! Olhei o relógio estacionado à mesa,
Fazia frio e nele marcava onze meia,
Me encontrava ali deitado, na maca, gelado,
Pessoas passando com jalecos brancos.

Luzes que se apagavam e se acendiam,
Em meio ao som de chuva forte que caía,
Colocaram-me em um quarto estreito e solitário, 
Sem conseguir dormir no manicômio lendário.

Parecendo um esvaído de pálido, 
Na imensidão de um corredor sombrio,
Onde gritos contingentes se ouviam.

Por conta de injeções nas veias do braço, 
De espanto uns loucos perdiam seu brio,
Enquanto por outros mal se viam. 
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AMOR QUE RENASCE

Me vejo em frente do frescor de ventos, 
Nesta terra fértil que germina,
Antes eu fora um bravo soldado amado,
Não me contive do sorriso da menina.

Sorriso este que me fez saber amar,
Num breve estado de lucidez,
Onde do ouro e da prata não se desfez
Tu que ofuscas minha rotina, tenho que falar:

Poderá ser na manhã da primavera?
Ou no frio de um longínquo inverno?
Não importa ter que ser da estação correta!

O que mais importa é a felicidade certa,
O átomo que carrego sobre meu ser interno,
Logo renasce presente na alma de um poeta.
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UM LOUVOR DE DESEJOS

Você pode passar por tantas dores,
Mas não passará pelo que eu passei,
Possa ser que, no meio de flores,
Os teus amores não mais encontrei.

Tu que pelas lágrimas emplacas as cores,
Qual dia eu por mim te deixei,
Sem mim, tuas cores não têm sequer valores,
Mas comigo reviveram quando te busquei.

Tendo em vista os mais lindos sabores,
Que contigo, no meu jardim, os cultivei,
No tempo, te reguei e nasceu amor.

Amor nascido, selamos com beijos,
Assim ficou, assim ficará e assim fiquei,
O nosso doce amor é um louvor de desejos.
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O DESCREVER DE UMA MULHER EM PERFEIÇÃO

Que não me faltem versos para te descrever,
És tão linda e perfeita, que te assemelhas 
Ao cantar dos pássaros, de tantas belezas,
Que se abrigam pelo teu lindo querer. 

Oh, mulher rica, notória de escultura bela,
Que és um deslumbre perto da janela,
Tua ilustre perfeição já foi tão aclamada
Que até os anjos vieram para bater palmas.

Viva esta magnífica donzela encantada,
Até os poetas fizeram lindos poemas,
Sem empecilhos e sem problemas. 

É maravilhoso poder ver o verão, 
Pois radiante brilha no seu dócil coração, 
Que me foge incessantemente a emoção. 
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TEMPESTADE

Tempestade forte, ventos, fiquem atentos!
Uma chuva que cai a sacudir o barco,
Ondas gigantes,12 homens e um marco,
A mão que se estende a acalmar os ventos.

O Cristo que dormia, logo fora acordado,
12 homens e aquele gesto que fez resultado, 
Gesto de se comunicar com o sobrenatural, 
Diante do Cristo divino, só foi um ato normal.

Pois a chuva cessou e o mar se calou,
Os ventos ficaram como criança,
Fez-se um silêncio sobre os doze santos.

O medo foi embora e tudo passou,
Todos admirados ao contemplarem a bonança, 
Sorrisos ao verem tais encantos.
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ARCO DA ALIANÇA

Sete cores e uma incrível aliança,
Que literalmente encanta o puro olhar
De pessoas adultas até a inocente criança,
Deus em meio às cores eu pude notar.

O esplendor lá pelo alto do firmamento,
Onde pássaros fazem enormes cruzadas, 
Deixando um aspecto bom nas perspectivas,
De olhares ficarem em contentamentos.

Por ordem suprema do dono do mundo,
Pintadas as cores por um divino pincel
Que Deus firmou logo ali no magnífico céu.

Em resposta ao mundo, não acabará na água, 
E, definitivamente, não é mentira nenhuma,
Mas sim verdadeiramente, Noé foi testemunha.
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A ALMA DE UM POETA

Pude entender teus maravilhosos versos 
Para poder te encontrar de braços abertos, 
Onde o tempo não é contratempo no tempo,
E ficar com você será o meu contentamento. 

Ao poder te descrever sem problemas, 
Você é a alma mais linda escrita em poemas,
Mas todas essas escritas seriam em vão 
Se em mim não chegasse tanta inspiração. 

Duas luas se passaram sem ver você chegar,
Mas admito que teu surgimento é o infinito, 
Eu respiro, aspiro e transpiro seu olhar.

Durante nossa longínqua e rica história, 
Impressiona a impressionante donzela,
Verás renascer em mim a alma de um poeta.



70

PAIXÃO NA CRUZ

Oh! Senhor dos lindos milagres e curas,
Que foste pregado no madeiro tosco,
Suor e sangue se derramaram convosco,
E o Senhor por lá jorrou venturas.

Na missão de um salvo mundo
Se entregou aos covardes soldados
Sendo posto de ladrões aos lados
Ouvimos sua misericórdia aos muitos.

Eis que aparece João consolando Maria,
E eis que aparece Maria consolado João, 
Ambos em lágrimas de uma linda união. 

Vendo o Salvador respirar profundo,
Por misericórdia, entregou seu amor de filho,
E ofertou ao Deus Pai o seu puro espírito.
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TUDO PELA FLOR

A flor sentiu o beijo de amor do beija-flor, 
E se entregou por inteira com amor,
Sentiu que poderia exalar cheiros a favor, 
Encantando a todos ao seu redor.

Quanto mais rutilância, mais perfeição, 
Em meio ao arquipélago de harmonização, 
Um primor na primavera que se formou,
Fez cores amareladas e vermelhas.

Um conjunto de flores da mais alta classe,
Que de flor em flor fez um buquê de flores,
Petulância, ousadia de tantos primores.

Precioso me deleitar por tantos amores,
Couve-flor, Capim-flor, Malva-flor o que for,
Magnificamente a flor é um sonho de amor.
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CONSEQUÊNCIAS DE UMA GUERRA

Ouvi falar em rumores de guerras, 
Pela janela do meu quarto calado,
Homens falando em ferir a terra,
Isso me deixou muito horrorizado. 

De uma possível terceira guerra mundial,
Ao ter que ver uma matança colossal, 
De minha alma sentir o que estava por vir,
Coisas já não muito belas que poderiam cair.

Farpa que fez sangrar meu lado emocional, 
Que rapidamente me fez ver uma notícia, 
Putin ameaçando com bombas nucleares.

Com possíveis ataques navais cruciais,
E ali se fazia um tremendo medo profundo,
De homens poderosos e ávidos pelo mundo. 
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CÉU A ILUMINAR

E assim raios de luzes 
Saíram por entre nuvens,
Nos fazendo enxergar, 
Por aquele momento a contemplar.

Num céu,
De cores douradas,
Rosas e avermelhadas.
   
Anjos desciam e subiam,
E eles faziam arranjos musicais
Com suas flautas, harpas e trombetas celestiais.
 
Dançavam no ar 
Com muito esplendor, 
E anunciavam quem iria chegar.
Era um grande momento esse dia,
Descia do céu o Salvador.

Com uma coroa de rei,
Montado em um cavalo branco,
E uma espada flamejante em uma de suas mãos. 

Nesse grande dia,
Muitos se ajoelharam 
E exclamavam... 
Pedindo perdão do fundo do coração.
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A JOVEM DO CABELO ESCURO

E assim lhes conto 
Uma jovem mulher
Ainda donzela que muito
Me encantou.

Cabelo escuro,
Pele macia, 
Tão alva
Que no meu coração caberia.

Seus cabelos tocavam o chão
Por onde passava,
Muitos a viam.

E por aquela mulher
De longos cabelos,
Fez trovoar no meu peito
O feitiço da paixão.

Na luz do luar, 
Eu via brilhar 
Cada fio escuro,
Que tecia seu cabelo.
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MENTIRAS

Tu me falaste 
Que era passageiro
Esse amor bobo,
Que por pouco quase me deixaste louca.

Eu por instante 
Fui sucumbida, 
Nesse falso amor,
Que muito me machucou.

Não faz mal, eu aprendi
Com esse engano,
Fui levada ao espelho
E refleti sobre mim.

E olhando para aquela minha imagem,
Não mais iludida, 
Pude tornar-me madura. 

E não mais acreditar 
Em suas mentiras 
Que como um livro já lido,
Agora, apenas és página dobrada.
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LUZ DO SUSPENSE

Luz perene, radiante que se acende,
no toque desse candeeiro,
Tocha pequena um tanto, no entanto, saliente,
Mancha de sangue que escorre no espelho!

Lunar, no céu, aparecendo de repente,
É noite, pulsa forte minhas veias,
Do meu corpo todo atentamente 
Para trás, porta que se bate, continuamente.

Ser cadavérico, no interior da sala,
Tapete vermelho no chão que se enfeita,
Folhas farfalham sobre o vento 
Que entra pela janela adentro.

Uma luz clareia intensamente 
É a luz do suspense
Que uma vez por ano ela surge 
Em olhares de animais, 
Que uivam incansavelmente 
Atrás de comida, 
E depois saem lentamente.
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AMOR EM FORÇAS DA NATUREZA

Nesse mundo de mãe preta e pai João, 
Eu te quero de mãos dadas numa ilha,
Sobre uma paixão de vulcão em erupção 
Logo vejo teu olhar como brilha.

Enfrentar raios e trovão 
Pra poder fisgar de vez teu coração, 
Passar por vento impetuoso,
Para mostrar como sou tão amoroso.

Não obstante as estrelas, o chamego 
De dois corpos se tocando com desejos,
No frio, poder te esquentar,
E, no calor, poder te refrescar.

Por tais vicissitudes do tempo,
As quais não consigo bem explicar,
Mas sei que assemelhas
Ao amor em forças da natureza.
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PAIXÃO

Vai, corre atrás desse amor,
Seja calmo, pare e respire um pouco,
Use perfumadas rosas…

Seja louco, afinal paixão assim
Não se encontra em qualquer lugar,
Arrisque-se todo que o amor aflora.

Por detalhes que é só teu, 
Que pelo mais lindo sorriso,
Tua amada percebeu,
E só entregaste flores?

Ao invés de beijos
E lindos sabores, 
Mas tudo bem, foi legal,
Paixão assim torna-se imortal.
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ARREBATAMENTO

Certa vez 
Vi o meu corpo flutuar,
Fui arrebatado, 
Quando me dei conta.

Eu estava a perguntar:
Como chegara até aqui?
Quem me trouxe?
Que lindo lugar! 

Olhei lá na frente, 
Crianças no altar,
Sorridentes a louvarem,
Senhoras ameaçam ladainha.

Uma luz apareceu, 
Era o filho de Deus,
Me pus a me ajoelhar,
E logo meus lábios
Começaram a orar.

Sentindo uma celeste paz
Que só pude alcançar, 
Quando estive por lá.
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Era coisa linda de se ver!
Tudo, tudo, tudo…
Foi pertinho do entardecer,
A lua logo chegou.

E muito breve, Deus falou:
Este é meu filho, Jesus Cristo,
O povo acreditou, 
Nosso Senhor então falou:

Eu sou o “Salvador”,
Contudo lhes dou muito amor,
Venho cheio de alegria e de graça,
que os seus sonhos se refaçam.

Muito em breve, irei voltar, 
Para almas salvar,
Dito aquilo, um anjo asas balançou, 
E me pegou até meu lar
Para novamente voltar.

E então ele terminou,
Das nuvens eu vi descer 
Um cavalo branco e dourado,
E ele então foi levado.

E assim aconteceu,
Eu voltei para o meu lar,
Aquela era, realmente,
A linda casa de Deus.
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A FOGUEIRA

Se um dia olhares 
Para uma fogueira, 
Enxerga nela 
Galhos que se estalam.

Chama abrasadora, 
Que em vulnerabilidade 
Queima sem parar.

Faíscas que voam
Por brasas que alumiam
No meio de fumaça. 
Que vão consumindo ardentemente. 



82

HOMENAGEM À MULHER

Companheira guerreira de muita luz,
Luz essa tão formosa que conduz,
Tão admirável desde a costela de Adão, 
Se faz, encantar, transcender até paixão, 

Situada bem de nação em nação, 
Seu amor estronda mais do que trovão, 
Sobretudo capaz de findar até uma guerra,
Que ninguém duvide da beleza que carrega.

Seu sorriso bonito que vai se desabrochando,
Cada dia de primavera que vai se formando,
Também mulher mãe de doçura acessível. 

Que abraça um filho com amor e leveza,
Que por ela germina encantos da natureza, 
Que tornam abertos caminhos belos.
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O PLÚVIO CARREGADO

Caem várias gotas e molham uma garota, 
O plúvio segue seu rumo com sucesso,
Nesse fenômeno que orvalha excesso.

Num cair de várias gotas, emana chuva
Que faz molhar um grande plantio de uva,
De gota em gota, molham de bocado,
Cidades, florestas e um coração alado.

No plúvio carregado, forma um temporal,
Que animais dos campos e cerrados
Debandam para abrigar-se.  

Quando o plúvio escuro acalma e cessa,
Volta-se ao normal,
O raiar do sol faz descerrar,
E a garota, antes molhada,
seca sua roupa nos raios que vêm.
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A LINDA MORENA

No aconchego do quarto que entrei,
Na linda morena de lábios puros,
Um caloroso beijo romântico entreguei
Ao deleitar-se toda ela pelo mundo.

Bela, de olhar castanho naquela janela,
Que me deixou com um belo sorriso,
No meu requinte coração que anela,
De um castanho olhar do paraíso.

Pude ver que a linda morena me queria,
O seu amor é maior que a luz do sol,
E nada era maior do que sua alegria.

Semelhante seu maravilhoso coração 
Que paira sobre um céu aberto no seu brilho,
E o mistério dela envolve uma singela canção. 
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A DESEJADA

Ao alcance da tua boca desejada,
Grita dentro da minh’alma um ciúme 
Ao perceber “o olor” do teu suave perfume
Em uma envolvente blusa rosada.

Que tu vens pairando sobre o luar aberto,
Que até o poeta se rende ao te descrever,
Tua bela formosura em rimas e versos,
E fica na rutilância do teu bem-querer.

Com uma flor de girassol na orelha,
É um charme perfeito em contentamento, 
Um deslumbre de uma rica perfeição.

Onde até tua labuta torna-se estrela,
E sobre o teu desejado encantamento,
Tudo isso cabe no trovoar do teu coração.
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CIGANA

Oh! Mulher de sensualidade brio!
Que, no teu olhar, desperta um querer,
De encontrar um romance no entardecer,
E passar a noitada de beijos macios. 

Onde tua pele exala um cheiro profundo,
Fazendo-se chegar ao meu olfato oriundo,
Tu que por meio de cartas fazes uma revelação, 
E logo fazes chegar alegria no coração. 

Oh! Mulher que opta sempre pelo carmim,
Vens me buscar em beijos só pra mim,
Vens me amar numa madrugada atenta.

Deixas eu ser o teu gole de vinho sim,
Que desce por esta garganta sedenta assim
E o teu amor é a força que me alimenta.
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CAMPINA GRANDE

Campina Grande chegaste a me envolver
No teu açude velho, um belo entardecer,
Igual a uma linda pérola, que encanta todos,
Suntuosa obra fica no parque do povo.

E a tua cultura é uma chave viva nordestina, 
Os que passam se animam,
E as pessoas se alegram em te ver assim.

A Praça da Bandeira é um marco,
Onde os pombos dançam incessantemente,
E fixam seus olhares nos grãos de milhos.

Sobre o teu calçadão, pessoas batem seus papos,
Pra lá de descontraídos,
Assim demonstrando que são todos seus filhos.

Onde me rendeu este belo poema,
Pela tua rica história, passaram os Tropeiros da Borborema, 
E então tu ficarás guardada no meu coração.
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MÃE

Significado de muita rutilância, 
Onde o amor paira em sentido numa casa,
Que abraça carinhosamente e não para
E que tens uma formidável importância. 

Ela é como uma rosa, que exala pela janela, 
Onde seu suave cheiro emana até o céu, 
Permitindo-me girar por um carrossel,
E seus beijos afagam uma alma abandonada.
 
Que logo torna alma escolhida,
E figura no seu semblante brio,
Tua presença tão bela, como uma 
linda flor que se abriu.

Nos muitos conselhos, só para o bem
A verdade, pelo seu coração de anil,
Num castiçal, uma vela ilumina seu jeito 
Que foste coroada por mim,
Minha querida mãe rainha.
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O COLETOR DE IMPOSTOS

E assim era um belo dia,
Onde o Senhor caminhava,
Os discípulos ouviam
Que por muitos falavam.

Mais um discípulo foi escolhido
E passando por Cafarnaum,
Mateus foi olhado,
E logo foi chamado.

Deixando os impostos 
E não olhando para trás, 
Seguiu em frente e, de repente,
Já estava ao seu lado.

O Santo que não viu nele pecado,
Mateus arrependido seguiu…
E teve com tanta clareza 
Que aquele homem ali era o Messias.
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O POSSESSO DE DEMÔNIOS

E assim um dia sucedeu, 
Um homem atormentado 
Do cemitério saiu.

E saindo dos túmulos, 
Tal possesso vivia,
Com grandes gritos, 
Apavorava muitos,
Parecendo por magia.

Naturalmente, passara 
Por ali o filho de Deus,
E pelo seu aguardado destino,

O homem possesso
Começou a pular feito menino,
E logo caiu de pavor e terror,
Diante do Nazareno.

Foi logo então
Que o Cristo perguntou 
Só por precaução: 
Qual é o seu nome?
O demônio disse legião.
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Eram tantos outros dentro dele,
Que perto de onde estava
Passava uma manada de porcos
E falando enfurecido disse:
Me coloca nesses animais.

E assim por hora 
Cristo ordenou que fossem para os porcos,
Entretanto os demônios perigosos 
Desceram de morro abaixo.

Acabando com o 
sofrimento do pobre rapaz.
Assim foi um grande milagre
E o coração do pobre homem
Se encheu de gratidão e grande paz.
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CONSELHOS PARA A ETERNIDADE

Pois então te falo
Seja animado e de boa índole, 
Não se sinta um fracassado neste mundo,
Pois sendo filho do céu, já és um vencedor,
No entanto, afugentas essas correntes 
De tristeza e solidão,
Faça florescer um novo ser 
Que existe em você.

Com essa mudança raiando, 
Logo irás sentir 
O poder do bem, 
O espírito que vai além
Das tuas fraquezas 
Torna-te forte pela fé
E se Deus quiser 
Com tua obediência e caridade
Verás que teu coração 
Já pertence ao dono da eternidade!
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UMA PRECE

Ó, Pai querido,
Que minha prece 
Chegue aos teus ouvidos.
Não sou capaz, 
Me fazes capaz,
Não sou perfeito, 
Me fazes perfeito,
Não sou tão generoso,
Porém colocas generosidade no meu coração, 
Às vezes, sinto-me cansado, 
Mas colocaste ar em meus pulmões, 
Deixa belos os meus dias, 
E sustenta-me na palma das tuas mãos, 
Como um Pai protetor
Que ergue de glória 
Qualquer filho teu
Ouve essa minha prece oh! Deus,
E me abençoa, assim seja!
Amém!!!
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MAR EM MEIO A MISTÉRIOS

No olhar perplexo sobre a areia,
O pulsar forte escorre pelas minhas veias,
O luar que clareia as ondas do mar,
Seria o mesmo que ilumina a maré cheia.

Em vão, meus passos saem sem demora,
E logo vejo uma fila d’almas rancorosas 
Saindo a flutuar vagante de mundo afora,
Sem temer castigo ou ruínas.

De espanto, lançam-se em feitiço, 
Procurando capturar alguns seres vivos,
Ao penar, como solitários vagantes,
E parar no seio de uma amante.

A viúva que antes se apodera de corpos,
Hoje faz elo com uma donzela,
E o mar d’água que se enche de mistérios,
Hoje é o mesmo que chega a ela.
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AO ANJO QUE PROTEGE

Oh! Anjo que fostes enviado 
Pelo nosso Deus amado e sagrado,
Que no abrir das suas longas asas
Mostra a tua bela divindade rara.

Que figuras como um eterno mensageiro,
Humildemente, não se fazendo o primeiro 
Que das nuvens tuas curas enviastes.
E então pelo Criador tu chegaste.

Me fazes proteção em meio à turbulência, 
Em direção a uma forte iluminação, 
Asfixiando os meus inimigos
Com autoridade e poder que foram te dados.

Que pelo magnífico levantar da aurora, 
Tu fazes surgir uma elevada proteção a mim,
Logo vês que és semelhante a uma rocha, 
E que não deixas nenhum inimigo me ferir.
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A SANTA CEIA

Um bocado de pão molhado no vinho,
O cálice dourado e um mistério, 
Quem traiu o Santo? Oh, que sacrilégio! 
Será aquele murmurando sozinho?

Que se encontra olhando para o lado,
Querendo comer também do pão, 
Paira sobre a ceia uma monstruosa traição!
Jaz molhado o pão pelo cálice dourado.

Mas eis que surge uma linda afirmação, 
O Santo lhes falou uma frase tão bela:
De carne e sangue que jorra para a vida eterna.

Cristo vivo na mesa, santidade e salvação, 
Partilha comunhão, divindade e reza,
Judas sai da mesa com o fardo e se rebela.
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NATAL

E saiu um sorriso belo, amarelo caramelo,
Qual se vê em uma criança que anda,
Saiu, também, um lindo sino e uma guirlanda,
Uma vela ilumina o presépio belo.

Cadê papai Noel para descer na chaminé?
Para trazer presentes que edificam.
Olha a coroa do advento, o que significa?
Quatro velas do homem de Nazaré.

Uma estrela no céu passa, ó que ceia farta!
Árvore na sala, cartão de Natal, que sinal!
O nome do Cristo Jesus numa linda carta.

Os anjos que clareiam a sala de alegria,
Uma luz, que reluz em plena harmonia,
Em imagem representando a Virgem Maria.
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OS BALÕES

Sobem e sobem, bailando no ar, lindos balões, 
E assim vão todos de uma tal libérrima,
Colorindo o céu, voando alto da terra,
No levantar se enchem como pulmões.

E se vão todos parecendo um constelado,
Cores vivas, fortes, coloridas na imensidão 
Desse amplo e gracioso horizonte azulão, 
Juntos todos voando lado a lado.

Voam, voam balões e te destacas mais e mais,
Cruzam estes céus, igual astros no universo,
Flutuam como altos mares e ondas no oceano.

Vão balões, sobem serenos cada vez mais,
Arranquem o sorriso do infinito universo
Para ver de perto a alegria desses versos.
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O PACTO

Vagueia pulsante uma alma com uma vela,
Naquela curva de uma tal encruzilhada, 
A fazer um pacto pela fama tão bela,
Ela vai caminhante a uma velha.

Sobre uma névoa, que envolve seu destino,
De uma banal e audácia sensualidade, 
Se encontrou com seu destino
Essa linda mulher de cabelos de beldade?

Será que vai mesmo fazer o temível pacto?
Oh, meu Deus, ajude esta pobre criatura, 
Que não age pela tua fé, mas pelos erros do mundo.

Que sai para enganar com seu truque,
Oh, meu Deus, que esta mulher não caia numa breve tortura,
Ser deixada levar por essa criatura,
Que só tem ilusão para ofertar.
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NO OPORTUNO PONTO FRACO, FUI 
APAIXONADO

Quando fui incauto, fiquei apaixonado,
Ah, apaixonado me pegaste em carência, 
Motivo azado de solidão sem experiência, 
Onde meu ponto fraco se fez emocionado.

O amor era a chave ideal para me prender,
O ponto fraco no meu ritmado coração, 
Onde chegaste com sua paixão, 
Sendo colocada no começo pra eu entender.

Como numa linda pauta musical,
Que se tornou para mim grande ponderal
De uma novidade para mim jamais vista.

Fazendo-me sucumbir a tua realidade astral
Dentro deste teu certeiro plano triunfal,
Caindo de vez nos laços desta tua cobiça prevista.
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O TALENTO DA MOÇA 

De cor em cor, vai se colorindo a tela
Cujo ideal é realizar uma obra bela,
Neste imensurável, palpável e amável 
Quadro que a moça brinca com pincel.

De magnitude esplendorosa, perto da rosa,
Ela tinge, esboça por tintas novas,
E pinta, pinta cada vez mais, até que satisfaz,
Mas volta, continua pintando, até a tela de um rapaz.

Que talento é esse, bela moça?
Como foi? Com quem foi? 
Ela já nasceu com uma talentosa força.

Que loucura, não, não é loucura,
É uma indelével arte que entrelaça 
Por famosos museus sua arte rara
E satisfeitos são os que vão a sua procura.
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O MILHO

Por uma terra bastante rica e fértil, 
Cresce uma tal pequena planta vertical,
Onde o sereno da madrugada sério
Faz crescer e crescer o vasto milharal.

Quando o sol levanta na matutina,
E o pó da terra sobe por conta do milho,
Vão surgindo várias espigas genuínas,
Até pássaros em cânticos em ninhos.

Um cantar que atrai pássaros saltitantes
Bicando os grãos e brincando nos grãos,
Um menino passa nos grãos e enche as mãos. 

Inúmeras pessoas chegam abundantes
Para encherem os cestos da multidão
E assim saciam a fome de muitos irmãos.
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AOS IRMÃOS DO SUL

Chuva, temporal, várias inundações, 
Desastres, calamidades, preocupações, 
Terras inundadas, famílias desabrigadas,
Um horror, almas no interior mutiladas. 

Grandes perdas, que tantas tristezas! 
Animais sendo levados pelas forças das correntezas,
Uma grande calamidade que se instala 
Em meio a prantos até de mulheres que amamentavam.

Não tendo sequer chances para fugir da brutalidade 
Que figurou deste desastre ambiental,
Eu fico imaginando se ainda há bondade
Nessa calamidade fora do normal.

Inocentes sendo engolidos pela boca de um rio em vendaval.
Oh! Que desespero, meu Deus, perante os céus, 
Tantas pessoas jogadas das suas casas ao léu.

Mas o povo tem sua galhardia, é forte,
Sairá dessa catástrofe desumana e de tantas mortes,
O sol irá surgir, renascerá nesse povo e, no porvir, virá vida de 
novo.
Aos irmãos do Sul, meus sentimentos, minha compaixão,
Um abraço pra vocês, meus queridos irmãos!
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MÃE, QUERIDA MÃE

Rutilância e esplendor é esse teu amor,
Que te banhas nos raios do sol,
E sempre vens cobrir-me em noite fria com simples lençol,
Me dando sempre conselhos até na minha dor.

Magnífica és, inquestionável e venerável, 
Este teu sorriso dócil e com leveza,
Um brilho de carinho e de sutileza,
Quem não sente esse jeito lindo e amável.

De uma mãe, da querida mãe em perfeição, 
Um presente dado por Deus e abençoada.
Quem tem por perto sabe o quão ela é agraciada,
E mostra o quão enorme é o afago do seu coração.

No albor da aurora, a mãe se levanta e encanta,
E por falar em mãe santa, virgem imaculada, cheia de louvor,
Que deste a luz ao nosso eterno Salvador.
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OS PIRATAS

Maria mãe de Deus, atracamos ao mar…
Subam as velas, pois vamos velejar,
Ventos perpassam ufanos,
Nesse largo e imenso oceano,
Balançam por feios homens…

Como de costume, somos piratas
Avante homens, com esta tripulação 
Cujos homens piratas sedentos nautas, 
Espadas, revólveres, pólvora e canhão.

Uma bússola aponta para o norte,
Vamos capitão que se lance a sorte,
E então o capitão faz a manobra, 
E no piso desse barco se desdobra.

O curso da viagem é longo,
Num cruzar de espadas, brigam dois piratas,
A bordo deste barco, como diversão.

Rufam-se no mar saltos de golfinhos,
Um comodoro pede a mão de uma donzela
Zarpar, zarpar, diz o capitão em procela:
Não há tempo para romance, pombinhos.
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E, na proa, um pirata vê a terra, baixa vela,
Piratas: peguem os baús, encham tudo.
Essa foi a ordem. O capitão encantado
Por tesouros banhados em sangue na terra.

A atingir os mastros e o calabouço, 
Foi uma ambição grotesca, um erro tosco,
Morrer na beira da praia, sem sermões.

No entanto, o capitão beija uma moeda,
Não se sabe se era de ouro ou de prata,
Porém em uma das mãos há uma foto, de sua amada,
O capitão então morre feliz, com seu orgulho ferido,
Porém de um bravo pirata.



107

CARMIM

Avermelhada, brilhas em mim,
Perto, bem perto de ramos,
Outrora, em lábios que sorriem,
Agora, em rosas que desabrocham.

Sereno como olhar de criança 
Escorre num vestido de dança, 
Na valsa de dois namorados,
Tu cismas nos dois abraçados.

No plúvio que cai chuva,
Saboroso como sabor da uva,
Admiro como na taça de vinho,
O carmim doce do teu caminho.

É linda de natureza, 
Sobre um céu de anil,
Emplaca teu encanto carmim,
Quero-te só para mim!
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O AMOR ENCONTRADO NUM BARCO À DERIVA

Uma moça corria solta no destino de um nauta,
Um bravo marujo de sorriso farto,
De olhar arregalado em seu simples barco,
Com sua bela flauta, ele tocava,
No toque, uma melodia suave.

Contente, o nauta oferta sua melodia suave,
Quando ela caminhava na praia isolada,
Pensativa, mas andava de tão cansada 
Naquele céu aberto, onde o sol brilhava,
Eram dois sobreviventes, lado a lado,
Compartilhando a fadiga e a esperança.

Seu cansaço saiu num beijo envolvente, 
Daquele homem, que ela descobriu no acaso,
Deixando-se, assim, flutuar em beijos rasos,
Contudo, foi-se o mundo, foi-se tudo, 
Mas só não foram suas almas apaixonadas.
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O FEITIÇO DE INÁCIO

Quatro velas, um incenso e o mato,
Esse foi o feitiço de Inácio,
A procurar no tempo o seu encantamento,
Outrora também pode ser o seu passatempo. 

Voa sobre o luar a borboleta preta,
Que antes no calvo da sua cabeça pousava,
Em sentido agitado do seu cabelo 
Mas viu ferido naquele feitiço que causava.

Atirando-se assim como um anjo caído,
Envolto em um turbilhão de almas penadas,
Sendo posto a presenciar um desvairado
Como um cúmplice fugaz das invernadas.

Porém aquele método sombrio perante as nuvens 
Não deu certo e lhe veio a frustração, 
Logo amontoou em suas costas a solidão, 
E tudo que ele fez tornou-se traças e ferrugens
Naquele seu mundo de ilusão.
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UM DIA QUALQUER NO DESERTO

Estamos em céu aberto,
Olhando para a imensidão do luar,
Nas vagas desta noite, assobios de ventos,
A poeira levanta do deserto, onde vê chegar... 

Os dourados camelos 
Cruzam o vasto deserto…
Vão caminhando na areia sem se cansar.

A noite está tão bela, 
Que logo começo a me movimentar
As estrelas brilham na tez da minha testa
Testa essa que o suor escorre sem parar.

Brinca o luar com o vento, 
Mas esperem, daqui a pouco o sol levantará,
E, nos primeiros raios, eu experimento
O cheiro da brisa, que vem bem devagar.
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UMA NOITE QUALQUER OLHANDO PARA O 
UNIVERSO

Olhando o universo imenso e eu imerso,
Meus olhos a olhar profundo
Gira o planeta perto das estrelas, 
Das nuvens que vejo flutuantes, 
Este é o nosso mundo.

Fico mais um pouco olhando para cima,
Quando, de repente, passa um cometa!
E eu fico com um breve frio, 
Que logo passa e é passageiro.

São brilhos no constelado, eu bobo admirado,
A lua sai raivosa, mas não deixa de encantar,
Pasmo, pálido, até um pouco espantado 
Como eu fico olhando a origem de tal lugar.

Mas que luz é aquela? 
Que vem em direção da nossa terra?
É um clarão bastante grande na nossa atmosfera,
Que não para, não para de iluminar.

Vejo de passagem o dançar nos ares,
De grandes aves,
Que até a força das águas se agitam, lá pelo meio dos mares.
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Eu fico contemplando 
A imensidão deste céu aberto, um apreço,
Preces, levanto as mãos e te agradeço, 
Ó, Deus, como é tão lindo este nosso infinito, 
O qual tem lua, estrelas e cometas.
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BARATA

Observo, vagarosamente, a barata molhada, 
Que entra pela brecha da porta apertada,
Pego uma sandália achatada 
Para talvez poder matar esta danada.

No suspense de uma tal noite de madrugada,
Terrível ser este que rasteja pelo chão, 
Que mosqueia até num sujo corrimão.

Tento dormir, mas me vem outro asqueroso
Vagando novamente a tentar subir na mão, 
Ah, infeliz inseto desprezível e horroroso,
Que me causa tanto espanto.

Mas ela teima em ficar mosqueando, 
Do quarto para sala de jantar,
Como se já fosse a dona da casa,
Esta é a incansável barata.
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VAMPIRO

Sangue, corte, dentes caninos,
Esta é a vida dos famintos vampiros 
Que saem a procura de um pescoço 
Na imensidão de um obscuro calabouço. 

Mas consiste em ficar boquiaberto,
Quando a presa não é a certa,
Nervoso, pavoroso, quando lhe falta a bebida…
Que nutre o âmago do seu ser.

Oh! Que medo desta noite de segredos,
Na qual me vejo num castelo rochedos,
Bate uma porta num quarto sombrio,
Um vampiro pálido, aparentemente vil.

E fica parado à espera da refeição, 
Corre, corre então atrás,
Morrendo assustado
Com uma estaca no seu coração. 
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GATO PRETO

Era apenas num glacial novembro,
Que bate na minha porta um gato preto
Com semblante quieto
E se instala perante mim até dezembro.

Era um gato astuto ali saltando,
Que aos poucos ia se soltando,
De cor negra ali no portão,
E eu, com um bacamarte, quis atirar.

Mas não obtive coragem de tal ato de terror,
Se o gato preto aos poucos me cativou,
Quando pulou num cobertor e se aquietou,
Baixando assim a velha espingarda no penhor.

Então entrei, adentrei, e me resguardei, 
Esqueci o inocente animal,
Que só na minha casa espiava 
O tapete que deixei lá fora
E soltava pelos...
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VENEZA

Calma como a Ponte de Rialto
Bela como o Palácio Ducal,
Me alegro ao descrever-te alto
Em um exuberante e grande canal.

Que figura na Basílica de São Marcos,
Flutuas com tuas lindas canoas,
No esplendor da ponte dos suspiros,
E rica no sorriso das simpáticas pessoas.

Ó, Veneza, beleza, grandeza demais,
Encantadora por turistas formais,
Banhada pelo formidável mar Adriático.

Venezianos exímios culturais,
Solenes, navegantes magistrais,
Veneza tu és assim um lugar fantástico!
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O VELHO SOLITÁRIO

Corre cá e me dizes cadê tuas forças?
Descansa dos teus braços o alaúde,
Já estás velho demais e sem saúde,
Deixa de brincadeiras e não te esforças!

Não tens mais tempo pra algazarras, 
Nem tens sequer hoje a fome dos leões, 
É preciso reconhecer tuas prisões, 
Porém tuas poucas liberdades só escarras.  

Eu sei que tu tinhas as forças de vulcões, 
Mas hoje pouquíssimas chamas
E não passam de pequenos raios nos verões.

Como um míope solitário a ver jornal e bordões, 
Hoje teus saberes pouco tu os amas,
Caríssimo, te contentas agora só com tuas recordações.
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PARA UM AMOR

Eu poderia descrever, 
Em versos certos,
O que tenho para lhes dizer 
Porém não sou perfeito 
Aprendo com os erros,
Nos faróis acesos da madrugada.

Onde me ponho vagando, tal como um
Andarilho a procurar um beijo roubado
De uma bela e singela namorada.

Nas linhas do tempo que passam,
Nelas, eu danço, incessante,
Indo e voltando sobre estações,
Formando um verdadeiro embaraço.
Procurando o sol da esperança, 
Onde existe tal bonança 
Por este vasto mundo.

Que uni nosso elo de pensamentos 
Galgando para uma enorme aliança, 
Nessa paixão que arde permanente
Na imensidão do teu coração 
Ou no brilho do teu olhar.
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Estou perdido bem na janela 
Da tua casa e agora?
Peço-lhe só um pouquinho de atenção, 
Como uma sensibilidade de um gato,
Ao te puxar com uma corda, te chamo,
E vamos adentrar neste turbilhão 
Por fantasias de dois apaixonados.

Me lanço no mundo,
Procurando o litoral
Para nos banharmos,
No imenso e figurado oceano,
Ou lá na beira mar, exposta na areia,

Mas estou perdido e agora?
Se no silêncio da noite,
O calvo da minha cabeça 
torne-se brilho perante tua beleza,
Não escondo mágoas e tristezas do passado,
Nem no embrulhar do meu estômago, 
Que a fome e a sede que às vezes batem.
Eu não posso e não vou nunca lhe deixar.
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RAÇA HUMANA

Homem destemido, a povoar o mundo
Ò, sábio dizer, que figuras, raça humana
Que situa a vagar, neste regaço oriundo
Carrega as gotas do mar gentil que mana.

Triunfa tua beleza, em passos fecundos
Te deleitas, com teu vinho, na cabana
Fazes vencidas tuas lutas do dia a dia profundo,
És filho do rei soberano, que não engana.

Horas, minutos e segundos passam,
Mas ó, tu raça humana, não passa 
Imagem, semelhança de meras raras.

Do Deus onipotente, divindade se façam 
Mergulhar em teus ingênuos olhos, refaçam 
Raça bendita, impelida, nas terras claras.
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JOAQUIM CARNEIRO

É com imensa alegria que te escrevo,
Pensante, meu caro colega, a te dizer
Que és homem acrisolado, no teu viver, 
Íntegro, de alma cativa, solene descrevo.

Tu que pegas os chaveiros certos
Para abrir tuas ricas portas de cristais, 
Onde por elas, cuida de teus animais,
Pois tu te banhas por caminhos abertos.

Ah, Joaquim, o mundo é teu, te soltas,
Tu olhas para as árvores com encanto,
Te admiras com os velhos cantos magistrais.

Dos bandos em bandos, passarada volta,
Para te alegrar quando fores no campo
E o ar encheu de amor com teus sensoriais.
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DEUS

Deus, o Senhor é incrível sobre as ribas,
Criou um lindo acervo de pássaros, 
Cisnes que dançam nas águas cristalinas,
Abelhas que fabricam o bom mel.

Um deslumbre de riqueza genial,
No teu intelecto infinito colossal,
Um exímio domador de dons,
Que os traga para cada criatura.

Uns claros, outros escuros são a perfeição, 
Neste mundo, que o dia raia e a noite brilha
Alumbrando a beleza dos mares.

Bondades, caridades, desta Criação 
Que pela natureza mostra e trilha
O imenso caminho, flores, rosas, raridades.
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O BRILHO DAS ESTRELAS

Em noites estreladas, o brilho resplandece,
Um mirante aberto para todos, sem fronteiras,
Naquele mesmo instante, uma estrela passa,
Saltitante e útil, em seu etéreo caminho.

Na mesma hora, ouço o som estridente,
Através de uma escassa de cigarras
O som passa a ressoar,
Desbravando o silêncio,
Na suntuosa noite estrelada,
Iluminada e fria.

Clareando ainda mais as encostas da terra,
Uma estrela cadente atravessa o céu,
Deixando um rastro de luz, 
Romântico e belo,
E agradável a todos sem distinção.

Pois agrada uma grávida, no alto da serra, 
Este glamour de estrelas tinge o ocidente,
E veemente abocanha as águas atlânticas.
Em um espetáculo de beleza, sem igual.
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CISNES

No velho lago, perto das escadarias,
Floresce límpida uma fonte de harmonias,
Cintila o sol sobre as frescas aguarias 
Noites e dias, flutuam cisnes em hegemonias.

Uma velha atravessa a ponte e joga-lhes comida,
Sobre tal surdina, os cisnes nadam alegres,
Neste lago, que sobe um turbilhão de espumas,
Mas o lago avoluma e logo cresce. 

Sobrevoando sobre si lindas gaivotas,
Espreitando os cisnes de nados enclausurados,
Sincroniza no azul daquele lago, dando voltas e mais voltas…

Um céu ostenta a riqueza da paisagem,
No mergulhar doce dos belos cisnes,
Copiosa e generosa, os cisnes fazem-lhe então passagem.
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NATUREZA DE DEUS

Saúdo com sorrisos e palmas
Para contigo, bendigo, ó Deus, o teu poder,
Alegro-me alegremente com um cantar, 
Nas horas da minha prece, quero te acolher.

No reduto do meu coração que entres,
Preenchas o meu interior, logo vejo iluminar, 
Satisfeito, de magnífica presença que sentes
Na minha alma, já então solene festejar.

Se neste céu calmo que me acalma,
Surgem, esplêndidos, os ventos da noitada,
Adormece no meu peito já tudo ou nada,
A nudez leve da neblina da madrugada.
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BARCO NO MAR

Lá vai ela, com toda sua força, barco grande!
Das naus errantes a se banhar por instante 
Sobre este pélago profundo gigante,
O curso da viagem é longo que se ande.

As doudas ondas onde o mar se agita,
Culminam no insano e largo oceânico 
Cruzando tal cenário panorâmico 
Desce vela, sobe vela, caravela fita!

O vento faz passagem no veleiro,
Aves sobrevoam o barco ligeiro,
Quando, de repente, vem um nevoeiro.

Salpicando inúmeras gotas salgadas,
Que vêm do lindo verde mar,
Fazendo uma pequena tornada para se banhar.
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SANSÃO

Na ampla e famosa cabeleira de Sansão, 
Tragava dentro daquele homem forças
Que nenhum ser hostil lhe passava a mão, 
Mas, um dia, uma filisteia se esforça,

A tocá-lo pelo meio da perigosa paixão, 
Que por ali a jovem da suntuosa vila
Conquistou por meio do seu coração, 
Formosa, atrativa, sensitiva, Dalila!

Companheira quase que inseparável 
Daquele jovem filisteu incansável, 
Mas por maldade de planos criados,

Seu longo e extenso cabelo fora cortado,
Tentando-o, humilhá-lo e não escusável 
O maltrataram, mas foram derrotados.
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TUDO ERA TÃO BELO

Entre tua boca e tua mente,
Meu coração já sendo teu,
A boca me adormece e sente
Que me cabe no peito o que já é meu…

Teu beijo que arde quente
Numa dormência, do carinho seu,
Pela noite que silencia calmamente,
O teu amor que não me esqueceu…

Ontem…
O sonho d’amplidão!
Desvendando teus segredos
Pela estrídula de um violão…

Hoje…
Um bocejar de exaustão
Tentando encontrar os desejos
 Do teu vasto e sublime coração.

Mas os ventos do sul eram vistos
Soprando céleres de fortes!
Buscando a hora da nossa morte!
E nos levando ao aberto imerso do paraíso.
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NOITES DE LUAR

Eu pude ver a beleza da natureza, 
Sol que raia na aurora a toda hora,
Que pássaros cruzam a todo instante
Para contemplar cada beijo teu fascinante.

Noites de luar esbelto,
Tudo, tudo a céu aberto, 
Das luzernas das estrelas
Aos nossos beijos entre clarões de janelas!
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LEMBRANÇAS

Como falarei de amor 
Sem lembrar de ti?
Tal como uma gaivota,
Na nebulosa noite ao cair.

Desafiando as leis da gravidade
Era o nosso alento, libérrimo sentimento,
Puro e sincero,
Aquele amor que transpassava idade.

Mas nas entre levas dos destinos,
Nos encontrávamos, feitos dois meninos,
Pelas vielas das cidades, sem vaidades,
E nas janelas dos nossos olhares.
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IMAGEM AO ESPELHO

Abre esses olhos,
Me olhas tranquilo,
Ventos fortes se agitam
Entre os reflexos dos espelhos.

Minha imagem busca
A coragem do mundo
Sem mistérios, delírios,
E nem sequer segredos.

No alfar do vidro,
Aglomera a mim:
Sonhos e uma volúpia, 
De uma envolvente manobra de desejos.
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APÓSTOLOS

Temos um pouco 
De cada um deles:
Duvidamos, ora somos brutos,
Porém amamos, traímos,
Também perdoamos,
E no mais oramos!

Carne e osso, o pecado,
Arrependimento no perdão,
Se enchem a alma de gratidão,
Onde morre o pecado, 
E vive o espírito.

Assim como viveu,
Ao seguirem, pelos caminhos,
Corretos de Deus,
Os apóstolos de Cristo!
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MONOTONIA

Num tragar de um cigarro,
Esqueço o tempo e só passa…
Num breve momento, 
Encho os pulmões de fumaça. 

Olhando os ponteiros do relógio,
Vejo dando voltas e mais voltas;
Fazendo-se, assim, voltas espirais
De um monótono tão solitário.

Tomo uma xícara de café
Para aquecer o corpo, 
Em um tentar de despertar a noite,
Sem pressa, temor ou pudor…
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A UMA AMADA

Ali… eu me encontrava no canto,
Talvez em plangente pranto,
Na espera do meu maravilhoso amor;
Que purifica a minha alma, 
Daquela mulher que muito me encantou.

Eu sei que palpita em meu peito
Mais que o rir calmo do meu respeito,
O que adorna o seu coração; 
Melódico tal como belo som,
Na busca perfeita do que é bom,
Aquilo que se chama paixão!

Rubro era a cor dos seus lábios, 
Vestida como os mais belos sábios,
Notório era o seu batom;
Aflora por sua beleza,
Que encanta a natureza,
No fino cantar, que enlaça o tom! 
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ÁGUAS

São águas que escorrem dos rios,
Que se deleitam sobre cravos e rosas;
Passam pelos espinhos,
Que em versos deixam prosas.
São correntes vindas de uma plaga,
Regando sonhos, vidas e paixões;
Sendo vistos da minha sala
E trovoando os humildes corações.
Nas gotas que tocam os orvalhos,
Jardins, cabanas e um ribeirão,
Entre lampejos luzentes nos carvalhos,
Orvalham de alegria a minha solidão.
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SENSITIVO

Ah, eu só queria que as estrelas
Falassem que meu coração quer brilhar;
Que o sol soubesse o quanto o olhar é radiante e belo;
Que os meus pensamentos:
Passam encantados como nuvens,
Dentro da minha cabeça.
E que os beijos que entrelaçam lábios,
Despertam o trovoar do meu coração sensitivo.
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A FONTE

No entanto, lava-se a alma
Em fonte de águas belas.
Onde tudo é verdejante,
Abrigando lindos pássaros, 
E cantam encantadamente.

Pela casa ao lado, andorinhas aladas,
No mais solene cantar.
Voam para fonte
Para também cantar
Que por lá faz tudo se amar…

Nem tudo que reluz é ouro, 
Mas, naquela fonte, 
As aves transformam a água, 
Mais pura, mais cristalina
E harmoniosamente banham-se
No mais fantástico tesouro patrimonial.
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ANJOS QUE SOBREVOAM

Sobre ardentias de lampejos
Passam sobrevoando…
Reluzentes anjos!

Com suas intensas plumagens,
Seu balançar de asas,
Encantam os olhos humanos.

Que purificam os ares,
Atravessando a face da Terra
E vão pelos altos mares.

Sendo envolvidos,
No estridular dos grilos,
E em densas folhagens…
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ÀS VEZES

Às vezes, não é o dinheiro…
Nem sequer o ouro ou a prata…
Tesouro nenhum, que se faça,
Mas, às vezes, podem ser apenas,
Valiosos sentimentos,
Que escorrem por dentro;
Assim como escorrem
Os rios sobre os largos oceanos.
E que encantam alegres garças
No voejar daquilo que já não é possível. 
Mexendo com impossível.
Tornando o encontro 
Um instante memorável!
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PONTEIROS

Eu já me perdi 
Madrugada adentro,
Vendo os ponteiros 
Deste momentâneo relógio
Dando voltas e mais voltas…
Sem ver este tempo passar.
Possa ser que, num breve instante,
Eu compreenda 
O porquê dos giros incessantes, 
Que na minha cabeça 
Fazem-se estupendos 
Pensamentos voarem.
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A RECEITA

Sobre estes meus escritos, manuscritos, 
Vejo anotada 
Uma misteriosa receita:
Chocolate quente, sim, chocolate quente,
Na base de cravo e canela!
Um cheiro que se eleva 
Da minha lanchonete.
Que adorna as chiques mesas.
Respingando gotas… na blusa de um rapaz,
Fazendo-se atrair uma apoteose donzela!
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NOITE

Adormece a tarde,
Silenciam as ruas,
Por onde passo,
Já vejo os traços da mansa lua.

As sombras da noite, 
Que abocanham nas praças,
São alumiadas pelo fúlgido luar…

Não obstante aos céus…
Vejo várias estrelas,
Amigas sentinelas, de tão belas,
Claramente observo,
Pela vidraça da minha janela.
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INVERNO

Caminhando, o vento passa…
No frio, as paisagens se revelam,
Folhas úmidas paralisadas,
O sol com preguiça fica.

Névoa envolve pensamentos
Que embriagam as vistas,
Cercam por intensas friagens,
É manhã de junho, invernada!

Pássaros amontoados em ninhos,
Enroupados de neve,
Gotas de água tocam 
Na vasta cabeleira.

Balança em galhos,
A alvura de flocos de gelos,
Outrora vida, nestas folhagens;
Hoje, desolados risos da primavera morta.

Sobre densos ares das invernias vivas…
A paisagem se transforma,
Em um cenário de beleza,
E de melancolia.
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NOITE NA FOGUEIRA

Eis-me aqui!
Resplandece a minha alma, 
Sobre chamas ardentes e incandescentes,
Que vão se estralando…
No repentino fogo.
N’alma tinge solúvel 
As chamas vivas desta mirífica fogueira;
Implacáveis, ludibriando 
A escuridão da noite de São João.
No entanto, ficam se olhando:
O meu sorriso, no ébano que queima.
Vulneravelmente na fogueira.
E deslumbro quando me ergo,
O olhar para cima e ver:
Cruzando os céus…
Etéreas estrelas!
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O PALHAÇO

Risos, pulos, animações
Foram os tais sentimentos, 
Que escorreram por dentro 
Daquele alegre palhaço.

Em risos e mais risos…
Encantando inocentes crianças,
Algumas que iam chorando,
Que de tristes voltavam risonhos.

Contudo, fecham-se as cortinas, 
Dando fim ao espetáculo; 
E o protagonista em áureo cativante
Volta dentre vielas caminhante,

Com seu ânimo trabalho,
Que o fez do palhaço,
Um amigo da sociedade,
Diante do seu colorido picadeiro.
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CARDEAL DO BANHADO

Estás liberto desta gaiola,
Agora vai pássaro libérrimo. 
Voa… isso, voa…
Cardeal do banhado,
Não te escondas entre arbustos
E em galhos de densas florestas,
És agora um encantador do mato
Que encanta
Por tuas cores em tom,
De vermelhidão e preto.
Sobre teu canto, 
O lindo som suave,
Por cândidas campinas, 
Pairando num ébano rutilante,
E atraindo outras aves 
Que se exultam em miríficas belezas.
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APARECIDA

Apareceu…
A minha Aparecida.
Sim! A imagem
Da venerável Santa
Sobre escuras águas 
No sublime Rio
Paraíba do Sul.
A negra estátua 
Que rotula a minha alma, 
Fiéis devotos alcançam.
Envolvem-se luzentes,
Cândidos olhos.
E emocionam sentimentos 
De padres e de freiras.
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A EMPODERADA

Quem dera eu for vê-la 
Por entre o reflexo do espelho,
Uma mulher, com flor na orelha,
Ela é a famosa formosa,
Musa mensageira,
Que se embriaga de rara beleza.
Nas primaveras, 
Em ritmos do coração retê-la. 
Dentre afagos sem desordem
E sem rebeldia;
São beijos cálidos, 
Tais me cercam noites e dias,
Da empoderada, pois
Daquela boca macia.
Desta empoderada 
Que emplaca a fúria 
Da paixão ardente,
Corroendo o meu peito
Solenemente 
Em atos de euforia.
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MEUS VERSOS

São só escritos,
Que escorrem 
Por dentro com calma.

Ao qual modifico,
Os versos como gritos
Que são transformados,
Em lindos sentimentos.
Agitando corações 
De amores tangíveis 

Que procuro escrever
Com tinta azulada,
Vindo com calma,
Do fundo d’alma.
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AMOR A DISTÂNCIA

Não se escolhe amor
Longe ou perto
Cedo ou tarde;
Quem define 
São linhas do tempo
Em um breve momento,
Liga as setas
E te manda entrar.
Em um certo 
Sinal verde,
Que avança 
Madrugada adentro,
Mosqueando despertar 
A tangível aurora
Sobre ritmos
Do teu coração…
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MUSA

Musa que te assemelhas 
Por pernas longas
Como uma gazela
Ó, garbosa donzela;
Verte de pureza
Em teu semblante, 
És arte esculpida
Por robustas areias.

Teus lábios vermelhos
Anelam fortes beijos, 
Seduzindo-se então 
Lindas migrações 
De fortes desejos.
Dentre noites que cruzam
Em plena lua cheia,
Pela qual finda
Átomo da vida.
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COTIDIANO

São chuvas 
Que escorrem por vielas,
De grandes cidades.
Inebriando corações aflitos,
Preocupados com seus cotidianos;
Às vezes, em lugares 
Que carros estão estacionados,
Para-brisas limpam
O neblinar da madrugada, 
E emergem-se os primeiros raios,
Quando desperta a aurora.
Ponteiros rodopiam…
Indicando-lhes, então, um novo dia,
Ao descerrar nas minhas primeiras horas. 
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VOZES DA PAIXÃO

São enormes vozes
Que ecoam em pensamentos,
Pedindo passagem 
Para adentrarem 
No meu coração.

Fatigados sorrisos 
Retratam o rosto,
O saudoso tempo
Aguarda você chegar;
Para quem sabe 
Ouvir de alguém:
Vozes da paixão.
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DISTANTE

Duas luas já se passaram…
E você ainda não apareceu,
Noturna meia noite,
Dúbios pensamentos lembram você.

Sobre a solidão dessa noite de luar,
Não sei mais se te amo, como saberei?
Talvez na ânsia de quando você voltar.
Te deixei partir e agora você distante.

Horas lentamente passam…
E rodopiam os ponteiros 
Do meu relógio.
Olhando angustiado essas horas…

Só penso na sua volta,
De quando éramos felizes,
Vivendo sem essa distância,
Nosso amor transbordava.

Perto um do outro, muito se derramavam,
Como o suave perfume que se exala,
Nas rubras pétalas das rosas,
Nunca mais te deixarei partir.
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LÁGRIMAS DO PASSADO

Sim, foram assobios de ventos,
Vindos do Oeste,
Que levaram as lágrimas 
Do meu passado.

Correntezas de mágoas sofridas,
Para bem longe, soprando forte,
Até as avenidas do leste
De uma grande cidade.

Lágrimas tornam-se perdidas
E descobri que eram lágrimas passadas,
Uma paixão mal desejada.
E pelo tempo foram enxugadas.
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MANHÃ

É manhã de junho,
Tece a primavera 
Chamas de pensamentos, 
Embriaga-me o sorriso
Ao lembrar de você.
Uivos de ventos do oeste
Trazem-me 
O suave cheiro dos teus beijos…
Trêmulo o corpo adormece,
Ei-los em sonhos…
A minha mente não te esquece.
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SORRISO DE OURO

Abre-me um sorriso de ouro, 
Vendo-o você bailar
Sem rumor sem perturbação,
Com vestes verdes que brilham.

Em amorosas rosas que adornam 
Seu negrume cabelo formoso,
Diante das calmas noites,
Ensaia valsa, com graça e harmonia.

Vibra uma orquestra harmônica,
No delírio do atrativo perfume.
Que a jovem se apoderou
Por manifesto costume.
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O JOGO DE XADREZ

Ei-lo ali, sentado!
Num banco tosco de ébano madeira. 
Ainda ébrio alegre um jovem,
em tal embate, contra outro 
companheiro sobre um tabuleiro;
Arriscando manobras… 
Com trêmulas mãos 
para dar euforicamente… 
seu xeque-mate perfeito!
Nesse jogo, ao qual venceu
por toda sua vida.
Dedicando a vitória para 
o mestre seu pai,
Com quem tanto aprendeu!
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NOITES ESTRELADAS

Desmaia a tarde, desperta a noite,
Brinca o luar com as estrelas…
Belo agrupamento de astros…
No intenso céu que se cruzam.

Cometas rasgam o céu
De Leste ao Oeste, Marte e Júpiter, 
Oriente pelo Ocidente,
No vasto universo claro.

Noitadas agradáveis
Como ascensão de sonhos,
Imensuráveis que aparecerem,
Sobre noites estreladas.
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O VOO DA ÁGUIA

A águia voa, com asas desiguais,
Uma leve, outra pesada, lívida e ferida,
Mas selvagem e livre,
Se envolve pelos recantos da natureza.

Esbanja sua linda plumagem,
Em um voejar a procura de alimentos,
Sua caça perfeita adentra bosques e matas,
E voa por vastos ventos,
Na imensidão do tempo.
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CONVERSA COM O MAR

Ó, mar, se um dia quiseres
Me afogar,
Afoga-me primeiro 
Minhas mágoas.
Não deixe 
Sobre mim este perene fardo,
Incauto eu fui,
Sobretudo ardo
Diante de névoas,
Que me cercam, 
Ajude-me a encontrar 
O meu caminho,
Diante destas tuas salpicadas ondas…
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O BAILE

No ar, o fino requinte, 
O baile começa…
São cálidas danças,
Que se agitam às pressas. 

Passos para lá e para cá
Embriagam o salão, 
Mas enchem de harmonia
Ainda mais a festa.

Trêmula, uma jovem
Se levanta de emoção!
Esboça um sorriso nobre
Enquanto a flora exala-se…
Pelo seu coração.
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FÉ NA NOITE

Desmaia a tarde, ressurge a noite,
Com ela uma leve amargura
Sobre pensamentos duvidosos,
Que chegam perto da solidão.

Mas a coragem persiste,
A dor não existe, perto daquele homem,
Que por acreditar na cura
Reluz a fé de um fiel cristão.

Bailam no ar serenatas de amor,
Por anjos e santos que cantam,
Nossa Senhora chama seu Filho,
Com admiração e ternura.

Que lhes chega a tocar
O dócil imenso do seu coração,
E a dor se dissolve,
Na presença da fé e do perdão.
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AMOR ALÉM

Meu amor é tão grande
Que me leva além,
No horizonte de águas vivas,
Onde encontro meu bem.

Segredos que desvendam entre nós,
Oceanos se cruzam em beijos,
Nuvens ultrapassam ventos uivando,
Cumprimentando com amor.

Se teu capricho foi sorrir,
Sinto que a vida ainda vale,
Se não haveres beijos teus,
Não terás graça. 

Afagos teus serão sempre bem-vindos 
Podem sobrevoar aves e fantasmas,
Contigo não há medos de almas,
Apenas amor e paixão.
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TESOUROS

Ei-los posses cabedais
Em rutilância para um amor,
Adorná-la entre pérolas 
Por azuis cristais, 
Como se não bastasse 
O ouro e a prata,
Tesouros que a tal 
Se sinta graça
Ao compartilhar 
Seu cândido semblante 
Num mais belo alto-astral.
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NATUREZA

Por que não ter o brilho das estrelas?…
Para ser semelhante ao fúlgido sol;
Ofuscar também a luz que vem das estrelas,
Para brilhar em terras de arrebol.

Fatiar o sorriso do clarão da lua,
Deslumbrante por bela de ser,
Mesmo sendo em noitadas frias,
Se encher de prazer.

Plúmbeas nuvens passam os céus no meio dia,
Com esperanças de chuvas caírem de calmaria,
Cóleras de ventos agitam o vão momento.

Sem ter calmaria, as chuvas cairiam;
Surgindo uivos de ventos, fortes ventanias…
Essa é uma natureza bela, que faz tudo
magnificamente aparecer.
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ENTRE VENTOS

Os ventos do Leste trazem tantas alegrias,
São ventos com cheiro dos largos oceanos,
Carregados de intensas sintonias
Entre mares, pescas e barcos. 

Mas os ventos do Norte sopram em harmonia, 
Suspensos vêm pássaros raros que migram
Por dentro da imensa Floresta da Amazônia, 
Dilatam em seres vivos, que por lá se abrigam.

Os ventos do Oeste também se destacam 
Por terras áridas, calóricas do meio dia,
Terra seca de rubro aspecto 
A qual urge elevadas temperaturas 
De ventos secos que se elevam.

Já os ventos do Sul…
Centralizam todo ar congelado, 
Que forjam sobre blocos de neve,
E entra friamente penetrante 
Em qualquer textura de pele.
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EX-AMOR

Eis que belas estão estas rosas,
Eis que te dou por cândido amor, 
Em boca avermelhada saborosa,
Sim, ardo loucamente em teu pudor.

Vivo intensamente o teu sonhar,
Longe de mim querer partir
Sem antes novamente te beijar
E em teu colo poder cair.

Assim como se deleita
Um amante experimentando vinho
Como teu ex-amor que ainda te ama
Mas é só um beijo e parto com carinho.
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PALAVRAS

Tuas palavras são anseios dum palpitar,
São mais do que vivas palavras, 
São palavras do vasto mar?
Sim! São belas e bem-vindas.

Dentro de um enorme pensar,
Essas queridas palavras, 
As quais me ponho a sonhar,
Vindas de tua rubra boca,

Que ouço sem me cansar,
Tu, serena, falas de Deus,
Até começo a rezar,
Eu fujo com beijos seus.

Ao fundo das profundezas do mar,
Tuas palavras são de sorte,
Quem as escuta não para de elogiar,
Então, quero levá-las comigo até a morte. 
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A MISSA

Encarapela pela bela capela,
Ventura de ventos,
Tinis de sinos
Fazem-se movimentos;
Que ecoam sobre vielas
Rabeando preces
A começar a rica missa;
Ao encontro do irmão 
Envolvido no sermão do padre,
No agrado do santíssimo sacrário. 
Tintas pintam um quadro morno
Pelas mãos de um requintado artista!
Desenhando a imagem da cruz
Deslumbrado vistas.
Vindas de uma forte luz
Recém-surgidas…
Do Salvador Jesus!
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LONGE

Longe, para bem longe, 
Talvez eu queira partir.
Esquecer um pouco de tudo,
Coisas que não as quero em mim.
Por essa longa estrada,
Talvez queira eu andar, estar, parar ali.
Mas se, por acaso, houver um lago,
No caminho, eu irei olhar
Minha imagem refletida, 
Assim então poder lembrar 
Da estrada que refletia,
Era a vida que me pus a caminhar.
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A VALSA

E viu-se um grande murmúrio 
De um possível Marquês 
Tomar emprestada a mão 
A uma dama. 
Dançar por uma vez.
Por belo que seja.
Em uma noite calorosa, amores, rosas…
Era a dança famosa 
Da valsa formosa.
Direita, esquerda… passos filiformes
Enchem de prazer o salão.
Ao lado, plantas ornamentais
tornam bela a valsa dos casais.
Vibra a dança harmônica 
Pelos apaixonados 
Em uma noite de romântica dança!
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PIRILAMPO

Eis-me aqui, ei-la lá,
O pirilampo brilha,
Esquiva, não dorme,
De noite, ele voa.

Se enche de luz brilhante,
Da cor impecável de um lume,
D’um requintado vaga-lume,
E eu o admiro com desejos.

Quero que ele pouse
Na palma da minha mão,
E ilumine meu caminho,
E também meu coração.
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A PESCARIA

Esperando saltitantes peixes
Fisgarem a isca
Que perpassam por perto,
Mas de fome beliscam.

O lago calmo 
Refresca meus pensamentos, 
Eu ali esqueço problemas 
Pescando peixe por peixe.

Quebra-se uma pequena onda
Que um breve vento se agita,
São novos grandes peixes,
Que minha filha de alegria grita.

Na rica pesca,
Vou enchendo cestos,
A comida da semana 
Torna-se cheia e mais do que perfeita.
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O BAÚ

Ali estão…
Teus alumbrados tesouros,
Expostos sobre o fúlgido sol,
Dentro de um antigo baú.
Traços de desenhos de dinheiro.
Adornam em rutilância
A velha tampa.
Dentro: o ouro reluzente
Tinge de brilho o olhar 
Do rico herdeiro.
Tornando-se memorável 
Aquela hora que invade
O ilustre lugar.
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ESPERANÇA

A áurea branda 
Em teu cândido semblante,
Oh, Senhor te vejo ao lado
Da face exuberante dos anjos;
Um dia em que risos
Ressurgirão mais risonhos,
Para os que guardam a paz
E a eminência da fé,
Encontraremos em ti 
A esperança que todos precisam 
Para alcançarem verdadeira paz
Que só sentiremos
Diante de um grandioso amor
No gracioso coração, 
Afagado de Deus.
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BORBOLETA VIOLETA

Eis que surge
Uma linda borboleta
Em exuberância
Tal cor de violeta.

Ao meu lado, 
Sobrevoando livre,
Borboleta, borboleta
De asas violeta.

És pela natureza 
A mais bela grandeza
Que encanta o meu afagado
coração de poeta!
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ASTRÔNOMO

Solavanco à noite,
Surgem as estrelas
Num bailar de brilhos,
Rodopiando entre elas.

Telescópio no quarto,
Encostado à janela aberta,
Minha íris, nos vidros oculares,
para ver astros e cometas.

Astrônomo por paixão,
Poeta das galáxias.
Aspirando inspiração, 
Olhando o vasto universo aberto.
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SETEMBRO SETE

Garboso manifesto,
Tal ato acontece no 
setembro sete.
Soergue no mastro
um formidável galhardete.
Onde a Pátria mãe
se faz presente na
alegre esplêndida bandeira.

Sentinelas lançam ao alto
inúmeras salvas de tiros.
Em sentido de saudar
a honrosa nação brasileira.
E a esquadrilha da fumaça
rasga os céus,
Um bailar de uma sutileza
brincadeira.



180

PAIXÃO INCINERADA

Roubaram-me beijos meus, e agora?
Irei pegá-los em sua boca,
Há rastros embaraços no meio do mato.
Farfalham para cá e para lá.

Os ventos do poente sopram,
Incineradas chamas passam,
Talvez, a do amor, a da paixão,
Então, que queime!
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SEU JOÃO

Lá vai ele ao roçado com enxada, 
trabalhando no mato, sob sol dourado,
Calejadas mãos, suor escorre no chão,
Seu João da foice e do machado.

Contenta-se no sossego das gaivotas, 
e tragos de seu cigarro, em paz,
A simplicidade no senil olhar,
No trabalho, sua requinte ventura.

Às vezes, um mole cansaço,
O faz dar sono e tenta-o tirar,
do seu mundo fantástico, onde,
A vida é simples e bela.
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O MAR DE MISTÉRIOS

Zune o ar, ondas quebram no largo oceano,
Gaivotas rutilantes sobrevoam.
No mar de mistérios, sereias cantam,
Saltam e saltam peixes insanos.

Um barco veleiro a passar,
Cobrem-lhe na proa coloridas borboletas,
Em volta sobre a prateada areia
Sopram ventos ufanos.



183

FÚRIAS DE AMOR

Meu coração descompassado,
Arde de vontade de amar,
Catárticos sentimentos,
Em momentos ondulados.

Num vestido rubro, ela salta à vista,
Ao ideal desejo, intensa paixão,
Que só nela vejo, antes eram só olhares, 
Hoje são loucos beijos e fúrias de amor.
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NOTÍCIAS DE DOR

Lágrimas escorrem no meu rosto,
Encharcando folhas de jornais,
Notícias de guerra e violência
Me deixam sem paz e me enchem de medo.

O cinzento céu trevoso
Me calça de medo e tira-me a paz,
Mas eu me agarro na fé,
E abro mão das sombras do mal,
Ao saber de uma possível guerra mundial.
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PÁSSAROS DO JACARANDÁ

Por momentos diurnos, pássaros esvoaçam,
Esbeltos e de cores raras, eles brilham,
Uns avermelham o brilho ao se banharem.

Migram pela natureza, ensaiando o canto,
Alguns acasalam em árvores de jacarandá,
Envoltos no aconchego de pequenos folíolos,
E outros de láctea alvura,
São formosas sentinelas.
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A PIPA

Um menino pega palitos
Pequenos, fios e um plástico.
Espera ansiosamente ventos
Para começar com a brincadeira.

A pipa inclinada,
Reclina a mesma pipa.
A criança brinca, 
E brinca com uma bela pipa.

O sol de verão
alumia tal formidável pipa.
Finda a brincadeira no ar…
Com a teimosa pipa empinada.
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CASTANHOS OLHOS

Fui até aos sonhos a procurar você,
E encontrei uma manhã de primavera,
Contente e dourada, cheia de vida,
Escapole-me sorrisos ao acordar.

Meu coração arde em chamas,
Em vulnerabilidade e exposto,
Dentro do meu peito, que lateja forte,
E logo alvoroça com um flerte,
Dos seus castanhos olhos.
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MAR SUJO

Eu vi o mar… sujo e poluído
Vomitando peixes e lixos estranhos.
Negras manchas de óleos vastas,
Bagunçado os largos oceanos.

A falta do amor em várias 
cabeças humanas.
Quem salvará o mundo? Quem agirá?
Você ou a geração futura?
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NO PARQUE

Havia metros…
Que seu olhar misterioso 
cruzou com o meu.
Quando de repente…
Seus passos vieram até mim,
E pude perceber que esse olhar
encantava igual os da pedra de safira.

Em um domingo no parque 
de um cerúleo céu aberto,
O sol dardejava seu lindo rosto.
Exposto as crianças que brincavam
no tapete da grama, 
onde naquele parque, casais 
semelhantes eu e você nos amávamos.
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SAUDADE

Dentre saudosas horas,
Saudades eu tenho,
De poder revê-la.
Ao menos fotografia sua,
Uma memorável para
Não esquecer jamais…
Guardada viva no coração.
Como aquela que tiramos, 
Numa tarde de verão, 
Em nosso querido sertão.
Seu solto cabelo aos ventos
perto do nobre alazão.
Nas noites frias, o teu amor
me aquecia…
Eram beijos debaixo do
enorme umbuzeiro.
Que afastavam de vez
a triste solidão.
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A FLORISTA

Um sarau de gala envolve a florista.
Na qual, percebem-se: flores
e mais flores…
Adornam a requintada artista;
Por onde passa, encanta 
Com sua voz deslumbrante.

Dobradas, no chão, folhas de presente
Para enrolarem elegantemente, 
Flores roxas, azuis e vermelhas…
Todos a conhecem:
Como a florista inteligente.
Que faz das flores seu amor,
Seu prazer, seu verdadeiro lazer.
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INDÍGENA

No albor da aurora,
Um indígena luta,
Dentre saudosas horas,
Para saciar a fome da tribo.
Resplandece, na tez do seu rosto,
O ocre alaranjado vistoso.
Um cacique agoureiro 
Sustenta a voluptuosa aldeia.
Distante da tribo, 
Outros vão à caça 
Para saciar seus costumes,
Alimentando seus filhos e irmãos 
Dentre vários animais
matando fera por fera.
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UMA VEZ NO FRIO DE PARIS

Paris romântica cidade 
Uma jovem, Sophie Vivienne,
A que me pediu versos.
Num canto da torre, escrevo…
Desmaio poesias
Para alegrar o coração da moça
Que por horas admiro 
Seu lindo sorriso.
Meu poema amadurece 
Tal como as frutas das 
Árvores dessa cidade. 
Uso um agasalho, a antiga 
Paris não é quente,
É uma capital que está envolta
do frio europeu.
Contudo, aqueço sobre os 
braços da jovem de Paris.
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AQUARIANO NO ESPAÇO

A tese minha nas 
paragens de silício.
Passantes pedras
em robustas de granito.
O tempo urge e seus segmentos
se cruzam, 
Luminosos astros brilham no 
Opaco espaço.

No universo infinito, átomos de 
Meteoritos caem
Sobre o vasto oceano, 
Embaixo do planetário.
E no meu coração aquariano, 
Busco coisas inovadoras.
Como a modernidade dessa 
Nave espacial, 
E vejo fenômenos universais.
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APROVEITE O DIA

Sim, aproveite o dia
como se fosse o último.
Use conversas formais
Sobre a aurora do dia, 
Que distribui prazeres.

Não diga dissabores…
Siga em frente…
Nunca busque contramão,
Procure o caminho certo,
De paz de amor e de união.
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HÁ UNS GANSOS

Debatendo-se em nados…
As suas asas vão se remexendo,
Uns alvos, outros acinzentados, 
E vão atravessando bonitos lagos, 
Que refletem na água,
Seus longos bicos alaranjados.

Exuberantes aves aquáticas, 
Parentes dos cisnes e dos patos.
Que também realizam formidáveis 
Longas migrações 
Voando alto, no qual 
são vistos notáveis,
Encantando corações amáveis.
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BORBOLETAS

Ei-las garbosas borboletas,
Coloridas, vermelhas e pretas.
Um show sincronizado,
Diante dos puros ares…
Que para verem de perto, 
Crianças brincam embaixo.

Adultas procuram o néctar 
das flores, 
São lindas, verdadeiramente,
Graciosos amores.
Ativas durante o dia,
Elas tornam belos símbolos 
De esperança e de alegria.
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A FÉ RELUZ

Ouço-te nos gorjeios da vida,
Ó, Pai, Criador da bênção divina.
Sossego, alegremente, num canto de paz…
Sobre seu divino olhar Senhor,
Que desce sobre a face da Terra, 
Tudo é amor aos filhos teus
Que te adoram, 
A fé reluz e resplandece na
Esperança das tuas
Magníficas palavras, 
Quando falaste um dia, 
Que voltaria ao mundo.
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UÍSQUE

Copo se derramando...
Na tonalidade em um claro alaranjado.
Do meu bom e velho uísque,
Tento esquecer alguns problemas 
do cotidiano do meu dia…

Um trago no cigarro, 
Pensamentos aguçados.
Meia noite, ah, esse tempo…
Que não passa não passa…
Olhos meus arqueiam
dum ébrio cansaço.

Logo me deito e adormeço
No efeito do uísque, 
Que me fez dormir…
Amanhã, será outro dia,
Porém não quero acordar 
vendo a garrafa vazia,
Foram apenas umas doses,
Para esquecer… 
Preocupações passadas.
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CAPRICÓRNIO

Preciso aquiescer sabiamente,
Quando eu me dirigir 
A um ambicioso capricorniano 
diligente.
O organizado, o disciplinado
e determinante.
Em trabalhos,
Por seus cotidianos.
Cheio de garras
diante de sua fronte.
Distante sua preguiça,
Assim tão perto…
De graciosos grandes sonhos.
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CAFÉ E PROSAS

Aquele preto café...
Deleito-me o amargo sabor.
Ali… eu medito, no estupor,
na aura do bom aroma,
Que perpassa dos amplos cafezais 
em sacas totalmente cheias.
À tarde, vossa mãe,
A alteza de grande beleza,
também saboreia no seu paladar,
em uma xícara de porcelana pedrês,
acompanhado dum velho biscoito.
O nosso pai, o rei vistoso, 
entregara, de outros cafezais,
grãos e grãos de café, 
Colhidos para outras tardes 
De saboreio e de prazerosas prosas.
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O NEGRO

Sou negro, cultura humana
da sociedade.
Já fui zumbi dos Palmares,
hoje asas da liberdade.
Já me jogaram em obscuros cárceres;
no momento me refaço por sonhos…
Em meio a dias de pura claridade.

Voo, voo para um porto
onde não possa naufragar:
minhas ideias, minhas verdades.
Sou grande demais para carregar
correntes de falsidades…
Hoje não sou só uma pele escura,
mas o negro que aprenderam a amar.
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SAUDADE

Encontrei minha saudade!
Estava presa na ponta de um lápis,
Sublinhada em versos…
Notoriamente escrito com o nome da minha amada.
Ah, saudade!
Saudade que me mata, a ponto de ir embora
Após sua chegada.
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POR ONDE CAMINHAR

Quando mergulhei nos olhos Dele,
Senti uma profunda paz…
O espírito, euforicamente jorrava alegria,
Sabendo que Ele era grande demais…
Sua luz alumiava o mundo,
Tanto mais, tanto, que ninguém
Andava mais em trevas.
Aves gorjeando harmoniosamente bem.
Pequenas sendas de esperança
Brotavam por todo o lugar,
Tempestades ficavam mansas,
E eu sabia por onde caminhar.



205

BORBOLETAS

O vento sopra, arejando o meu corpo,
pelas tardes de um suave novembro.
As horas passam… e o que me lembro,
foi ter visto o voo das borboletas
roubar a cena!
Entre o céu azul e a natureza,
surgia a delicadeza colorida
de seres com tamanha beleza.
Escreviam nos ares meu nome
com acrobacias impressionantes,
que encheram de brilhos os olhos humanos.
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NO PÂNTANO

Ela caminhava só, com os pés
afundados na lama.
Ele a encontrou e tentou ajudá-la,
sem fazer nenhum drama.
Seu cabelo, ainda vertiginoso
pelo sol, fez secar o pântano.
Um túmulo de mistérios
pairou sobre tudo.
A névoa que envolvia os dois
desapareceu,
e, aos poucos aquele lugar enegrecido
de sombras…
Deu lugar à luz, despertando o amor e fazendo brotar fios de 
grama.
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UM LUGAR PARA FICAR

Não sei de onde você veio,
mas, quando mergulhei
nos seus olhos…
Gostei de entrar.
Perambulei pela sua alma,
e pude ver um grande encanto,
notei um bom abrigo,
encontrei um bom lugar.
Foi uma jornada prazerosa,
cercada de amor e mistérios.
Agora me pergunto: depois de apaixonado,
quando eu partir, onde irei ficar?
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